
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2011 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROVIMENTO
DE  CARGOS  NO  QUADRO  DE  PESSOAL  DA  PREFEITURA
MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO-MG.

A Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso torna público que estarão abertas, no período a seguir indicado, inscrições ao
Concurso Público de Provas e Títulos para provimento de cargos do seu Quadro de Pessoal discriminados no Anexo I, nos termos
da legislação pertinente e das normas estabelecidas neste Edital.
O Concurso Público será acompanhado por uma Comissão de Concursos a ser criada por meio de Portaria do Exmo. Sr. Prefeito
Municipal.

1. DAS ESPECIFICAÇÕES DOS CARGOS E OUTROS DADOS
1.1. Cargos: o concurso destina-se ao provimento de cargos vagos, dos que vagarem ou forem criados na sua vigência. O número

de vagas, o grau de escolaridade exigido, vencimento, carga horária e valor da inscrição são os constantes do Anexo I, parte
integrante deste Edital.

1.2. Local de trabalho: Prefeitura Municipal, inclusive nas unidades da zona urbana ou rural.
1.3. Jornada de trabalho: conforme discriminada no Anexo I ou jornada especial definida em regulamentação específica.
1.4. Regime Jurídico:  os candidatos aprovados no concurso,  após sua posse,  terão suas relações de trabalho regidas pelo

Estatuto do Servidor Público do Município de São Sebastião do Paraíso e legislação municipal aplicável.
1.5. Atribuições dos cargos: são as constantes do Anexo IV deste Edital.
1.6. Para os cargos de Arquiteto, Engenheiro Civil e Auditor, será exigido registro no conselho de classe, bem como 03 (três)

anos de prática profissional que poderá ser comprovado através de Certidão expedida pelo órgão da classe, ou registro em
CTPS, conforme exigência da Lei Municipal nº 3.043/03.

2. DAS CONDIÇÕES PARA POSSE
2.1. Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou cidadão português, a quem foi deferida a igualdade nas condições previstas no § 1º do

art. 12 da Constituição da República e  amparado pela reciprocidade de direitos advinda da legislação específica, conforme
item 10.6 alínea “n”.

2.2. Estar em dia com as obrigações eleitorais.
2.3. Estar em dia com as obrigações militares, se do sexo masculino.
2.4. Ter, na data da posse, a escolaridade, o registro no respectivo Conselho de Classe quando o exercício do cargo o exigir  e os

requisitos exigidos para o provimento do cargo.
2.5. Ter, na data da posse, a idade mínima de 18 anos completos.
2.6. Gozar de boa saúde física e mental e ter capacitação física para o exercício do cargo.
2.7. Ser detentor de aptidão física e mental para o exercício das funções inerentes ao cargo, na forma de Laudo Médico Oficial.
2.8. Não ser aposentado por invalidez ou estar em idade de aposentadoria compulsória, ou seja, 70 (setenta) anos, em obediência

ao Art. 40, parágrafo primeiro, inciso II da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988.
2.9. Não exercer cargo, emprego ou função pública, ressalvados os casos de acumulação permitida na Constituição.
2.10. No ato da inscrição não serão solicitados os comprovantes das exigências contidas neste Edital.

3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. Disposições Gerais
3.1.1. O candidato deverá tomar conhecimento de todos os requisitos exigidos no Edital que rege este concurso e da legislação

pertinente, antes de realizar sua inscrição, evitando ônus desnecessários.
3.1.2. É de exclusiva responsabilidade do candidato ou de seu representante a exatidão dos dados cadastrais informados no

Requerimento Eletrônico de Inscrição, via Internet. 
3.1.3. A Prefeitura de São Sebastião do Paraíso e o IMAM não se responsabilizam por quaisquer atos ou fatos decorrentes de

informações e endereço incorretos ou incompletos fornecidos pelo candidato.
3.1.4. Qualquer informação falsa ou inexata por parte do candidato no Requerimento de Inscrição, apurada a qualquer tempo,

implicará  na  convocação  do  candidato  para  que,  no  prazo  de  05  (cinco)  dias  apresente  os  esclarecimentos  e  a
documentação necessária.

3.1.5. A Prefeitura e o IMAM  não se responsabilizam,  quando os motivos de ordem técnica não lhes forem imputáveis,  por
inscrições não recebidas por falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, falhas de impressão,
problemas de ordem técnica nos computadores utilizados pelos candidatos,  bem como por outros fatores alheios que
impossibilitem a transferência dos dados e a impressão do boleto bancário. 

3.1.6. O Requerimento Eletrônico de Inscrição e o valor pago referente à taxa são pessoais e intransferíveis.
3.1.7. A inexistência, por qualquer motivo, do pagamento da taxa de inscrição será motivo de indeferimento da inscrição, exceto

para os candidatos que se enquadrarem no item 3.2.1.
3.1.8. Não haverá inscrição condicional, via fac-simile,  e/ou extemporânea.
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3.1.9. O candidato portador de deficiência além de declarar no Requerimento Eletrônico de Inscrição,  a sua condição de deficiente
físico,  deverá encaminhar ao IMAM, laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível  da deficiência  com expressa
referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença-CID,  conforme especificado no item
5.5. deste Edital.

3.1.10.O candidato somente poderá concorrer a uma das vagas apresentadas neste Edital de concurso.
3.1.11.Efetivada a inscrição, não será aceito pedido para alteração de opção de cargo.
3.1.12. Havendo mais de uma inscrição paga, independentemente do cargo escolhido, prevalecerá a última inscrição cadastrada

no site, ou seja, a de data e horário mais recentes. As demais inscrições realizadas não serão consideradas, mesmo que
sejam para empregos diferentes, e o valor da taxa de inscrição não será devolvido. 

3.1.13. O valor da taxa de inscrição paga em duplicidade ou fora do prazo será devolvido no prazo de 10 dias úteis,  mediante
comprovação e solicitação do candidato,  por escrito,  endereçado ao IMAM, constando os dados necessários para sua
devolução.

3.1.14.O valor  da taxa de inscrição não  será devolvido ao  candidato,  salvo nas hipóteses de anulação  ou cancelamento do
concurso, conforme os dispositivos da Lei nº 13.801 de 26/12/2000. 

3.1.14.1.Na  hipótese  de não  realização  do  Concurso  Público,  a  restituição da  taxa de  inscrição deverá  ser  requerida  pelo
candidato ou por procurador por ele constituído, por meio do preenchimento e entrega de formulário a ser disponibilizado
pelo IMAM, em seu site ( www.imam.org.br ) e na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo, São Sebastião do
Paraíso-MG, no horário 09:00 às 12:00 H e das 13:30 às 17:00 H de segunda a sexta-feira, ou enviado via Correios com
AR por meio de SEDEX,  para a rua Célia de Souza, 55, do bairro da Sagrada Família, Belo Horizonte, Minas Gerais,
CEP.: 31.030-500 no prazo estabelecido no item 3.1.14.3.

3.1.14.2.O formulário de restituição da taxa de inscrição estará disponível, nos locais indicados no subitem 3.1.14.1., desde a data
de publicação do ato que ensejou a não realização do certame.

3.1.14.3.O formulário de restituição, devidamente preenchido e acompanhado de cópia de documento de identidade do candidato,
deverá  ser  entregue,  em até  30  (trinta)  dias  após  o  ato  que  ensejou a  não  realização  do  certame,  no  Posto  de
Informações ou enviado via correios.

3.1.14.4.A restituição da taxa de inscrição será processada nos 15 (quinze) dias seguintes ao término do prazo fixado no subitem
3.1.14.3, por meio de depósito bancário em conta a ser indicada no respectivo formulário de restituição.

3.1.14.5.O valor a ser restituído ao candidato será corrigido monetariamente pela variação do IGPM desde a data do pagamento
da inscrição até a data da efetiva restituição.

3.1.15.A inscrição do candidato implicará o conhecimento e aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital, sobre as
quais não poderá alegar desconhecimento.

3.1.16.O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento Eletrônico de Inscrição, arcando o mesmo com as
consequências de eventuais erros no preenchimento daquele documento.

3.1.17. O Edital poderá ser impresso pelo candidato, via Internet no site www.imam.org.br  e estará disponível, para consulta, na
Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso.

3.2. Isenção do pagamento de taxa de inscrição:
3.2.1. O candidato abrangido pelo Decreto nº 6.593 de 02/10/08 que regulamenta o art. 11 da Lei nº 8.112 de 11/12/90, que dispõe

sobre a isenção do pagamento da taxa de inscrição em concursos públicos e processos seletivos poderá requerer a isenção
do pagamento da taxa de inscrição, exclusivamente nos dias 17, 18 e 19 de outubro de 2011, de acordo com item 3.2.3. 

3.2.2. O formulário de pedido de isenção conforme Anexo VI deste Edital, também estará disponível para impressão na página
eletrônica www.imam.org.br clicar Concursos em Andamento/Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso-MG – Edital
002/2011/Informações do Concurso.

3.2.3. Para requerer a isenção do pagamento da taxa de inscrição o candidato deverá:
I. estar inscrito no Cadastro Único para Programa Sociais do Governo Federal – CADÚnico, de que trata o Decreto nº 6.135

de 26/06/07; 
II. ser membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135 de 26/06/07;
III. preencher no formulário de pedido de isenção o Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo CADÚnico; 
IV. apresentar cópia da carteira de identidade;
V. declarar que atende à condição estabelecida no Inciso II deste item.

3.2.4. A entidade organizadora do concurso público consultará ao órgão gestor do CADÚnico para confirmar a veracidade das
informações prestadas pelo candidato.

3.2.5. A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei.
3.2.6. O  formulário  de  pedido  de  isenção  devidamente  preenchido  e  assinado  e  a  cópia  da  

Carteira de Identidade poderão ser:
a) entregues na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo, São Sebastião do Paraíso-MG, no horário 09:00

às 12:00 H e das 13:30 às 17:00 H no prazo estabelecido no item 3.2.1 
b) enviados via Correios com AR por meio de SEDEX,  para a rua Célia de Souza, 55, do bairro da Sagrada Família, Belo

Horizonte, Minas Gerais,  CEP.: 31.030-500, postada no prazo estabelecido no item 3.2.1. 
3.2.7. O formulário de pedido de isenção, juntamente com a cópia da Carteira de Identidade deverão ser entregues pessoalmente,

por intermédio de procurador ou via Correios com AR por meio de SEDEX, em envelope fechado contendo, na face frontal,
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os seguintes dados de encaminhamento: Concurso Público da Prefeitura Municipal  de São Sebastião do Paraíso – Ref.
Isenção de Pagamento da Taxa de Inscrição. 

3.2.8. Cada candidato deverá encaminhar individualmente seu formulário, sendo vedado o envio de formulários de mais de um
candidato no mesmo envelope.

3.2.9. Não será aceita a solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição via fax e/ou correio eletrônico.
3.2.10.Não será concedida a isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que:

a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas;
b) fraudar e/ou falsificar documentação;
c) pleitear a isenção instruindo o pedido com documentação incompleta, não atendendo o disposto no item 3.2.3.
d) não observar o prazo estabelecido no item 3.2.1.
e) apresentar documentos ilegíveis ou preenchidos incorretamente.

3.2.11. O  deferimento ou indeferimento da solicitação do pedido de isenção de pagamento da taxa de inscrição  do
candidato será publicado no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site  www.imam.org.br , no dia 04/11/2011, em ordem
alfabética, com o número de carteira de identidade.

3.2.12.O candidato cuja isenção do pagamento da taxa de inscrição for deferida estará automaticamente inscrito neste concurso.
3.2.13.O candidato que tiver o pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferido poderá efetuar sua inscrição

conforme o disposto nos itens 4.1, 4.2. 4.3 e seus subitens.
3.2.14. Caberá recurso contra o indeferimento da isenção do pagamento da taxa de inscrição nos dias 07, 08 e 09/11/2011

por uma das seguintes formas:
a)  ser entregue  na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo, São Sebastião do Paraíso-MG, no horário

09:00 às 12:00 H e das 13:30 às 17:00 H. 
b) enviado via Correios com AR por meio de SEDEX,  para a rua Célia de Souza, 55, do bairro da Sagrada Família, Belo

Horizonte, Minas Gerais,  CEP.: 31.030-500. 
3.2.15. Os recursos deverão ser entregues pessoalmente, por intermédio de procurador ou via correios em envelope fechado, no

período recursal,  conforme o  disposto no item 3.2.14  alíneas  a e b,  contendo externamente,  em sua face frontal,  os
seguintes dados – Ref  - Concurso Público da Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso, Indeferimento da
Isenção da Taxa de Inscrição, nome completo, identidade e cargo.

3.2.16. A decisão relativa ao deferimento ou indeferimento do recurso será publicada no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site
www.imam.org.br , no dia 15/11/2011.

3.3. Outras informações referentes à inscrição:
3.3.1. O candidato receberá pelos Correios,  no endereço indicado no Requerimento Eletrônico de Inscrição o Cartão de

Inscrição contendo o local, dia e horário de realização da prova. No caso do não recebimento do Cartão até o dia 03/01/2012
ou receber com incorreções ou defeitos materiais o candidato deverá entrar em contato pelo telefone (31) 3324-7076, nos
dias 04, 05 ou 06 de janeiro de 2012, no horário de 09:00 às 17:00 H, para obter as informações necessárias sobre o local,
data e  horário de realização das provas e/ou retificar o Cartão.

3.3.2. É obrigação do candidato conferir, no Cartão de Inscrição, seu nome, o número do documento utilizado para inscrição e o
cargo pleiteado. Os eventuais erros de digitação ocorridos no nome do candidato e no número do documento utilizado para
inscrição, serão anotados pelo Fiscal de Sala, no dia, no horário e no local de realização de sua prova.

3.3.3. Outras informações referentes a este concurso poderão ser obtidas pelo telefone do IMAM (31) 3324-7076 de 09:00
às 17:00 horas, exceto aos sábados, domingos e feriados, ou pelo site www.imam.org.br

4. DA EFETIVAÇÃO DA INSCRIÇÃO
4.1. Período: a partir das 10:00h do dia 17/10/2011 até às 23:59h do dia 17/11/2011.
4.2. A inscrição será recebida, exclusivamente, via internet no endereço eletrônico www.imam.org.br 

O candidato que tiver dificuldade de acesso a internet poderá, pessoalmente ou através de procurador, comparecer,
durante o período de inscrição, diretamente no posto de informações, localizado na Rua das Rosas, nº 611, Bairro
Jardim São Geraldo, São Sebastião do Paraíso-MG, no horário 09:00 às 12:00 H e das 13:30 às 17:00 H de segunda a
sexta-feira, munido de documento de identidade e CPF para realização de sua inscrição e impressão do seu boleto
bancário.
Será  disponibilizado  no  endereço  acima  citado,  pessoal  capacitado  para  atender  o  candidato,  inclusive  no
preenchimento do Requerimento Eletrônico de Inscrição e na impressão do boleto bancário.

4.3.  Para inscrever-se, o candidato deverá:
a) acessar o endereço eletrônico www.imam.org.br, (clicar Concursos em Andamento/Prefeitura Municipal de São Sebastião

do Paraíso-MG – Edital 002/2011/Inscrição on line);
b) preencher o Requerimento Eletrônico de Inscrição;
c) confirmar os dados cadastrados;
d) gerar e imprimir o boleto bancário;
e) efetivar o pagamento do valor da taxa de inscrição correspondente, em qualquer agência bancária em seu horário normal

de funcionamento, até o dia 18/11/2011. Em caso de feriado ou evento que acarrete o fechamento de agências bancárias
na localidade em que o candidato se encontra, este deverá antecipar o respectivo pagamento, considerando o primeiro
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dia  útil  que  antecede  o feriado  como  data final  para  realização  do pagamento da taxa de  inscrição,  desde  que  o
pagamento seja feito no período de inscrição determinado neste Edital.

4.4. Não serão aceitas inscrições por depósito  em caixa eletrônico, via postal,  fac-símile,  (fax),  transferência ou
depósito em conta corrente, DOC, ordem de pagamento, condicionais e/ou extemporâneas, agendamentos de pagamentos,
ou por qualquer outra via que não a especificada neste Edital.
4.5. Não será válida a inscrição via Internet cujo pagamento seja realizado em desacordo com a forma e o prazo
previstos nos itens  4.1., 4.2. e 4.3.
4.6. A inscrição via Internet somente será concretizada se confirmado o pagamento da taxa de inscrição. 
4.7. O comprovante de pagamento do candidato será o boleto, devidamente quitado. Para esse fim, o boleto deverá
estar autenticado ou acompanhado de respectivo comprovante do pagamento realizado até a data limite do vencimento, não
sendo considerado para tal o simples agendamento de pagamento. 
4.8.O boleto bancário será emitido em nome do requerente e deverá ser impresso em impressora a laser ou jato de tinta para
possibilitar a correta impressão e leitura dos dados e do código de barras. 
4.9. Qualquer dúvida quanto ao procedimento ou dificuldade do preenchimento do Requerimento Eletrônico de
Inscrição, o candidato deverá entrar em contato com o IMAM pelo telefone  (31) 3324-7076 de 09:00 às 17:00 horas, exceto
aos sábados, domingos e feriados.

5. DAS VAGAS RESERVADAS A CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA
5.1. Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscreverem no presente Concurso Público, em cargos

cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras, para as quais serão reservadas 5% (cinco por
cento) das vagas de cada cargo oferecidas neste concurso.

5.2. Consideram-se deficiências que asseguram ao candidato o direito de concorrer às vagas reservadas, aquelas identificadas nas
categorias contidas no Artigo 4º do Decreto Federal nº 3298/99.

5.3. Após o preenchimento das vagas contidas no Edital  para as pessoas portadoras de deficiência será observado o mesmo
percentual em caso de surgimento de novas vagas no decorrer do prazo de validade do Concurso. 

5.4. O candidato portador de deficiência, durante o preenchimento do Requerimento Eletrônico de Inscrição, além de observar os
procedimentos descritos neste Edital, deverá proceder da seguinte forma: 
a) informar se é portador de deficiência;
b) selecionar o tipo de deficiência;
c) informar se necessita e especificar a condição especial para a realização das provas;
d) enviar laudo médico conforme item 5.5.

5.5. O candidato portador de deficiência deverá entregar pessoalmente, ou através de procurador, durante o período de
inscrição, na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo, São Sebastião do Paraíso-MG, no horário 09:00 às
12:00 H e das 13:30 às 17:00 H de segunda a sexta-feira,   ou enviar via Correios com AR por meio de SEDEX,  para a
rua Célia de Souza, 55, do bairro da Sagrada Família, Belo Horizonte, Minas Gerais,  CEP.: 31.030-500,  postada até a
data de encerramento das inscrições, laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência com expressa
referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença-CID. 

5.6. O candidato portador de deficiência poderá requerer, no ato da inscrição, condição especial para o dia de realização
das  provas,  indicando  as  condições  de  que  necessita  para  a  realização  destas,  conforme  previsto  artigo  40,
parágrafos 1º e 2º, do Decreto Federal n. 3.298/1999 e suas alterações. O candidato que não fizer tal requerimento terá
o mesmo tratamento oferecido aos demais candidatos, não lhe cabendo qualquer reivindicação a esse respeito no dia
da prova ou posteriormente. 

5.7. Na falta  do laudo médico ou das informações indicadas no item 5.5 o Requerimento Eletrônico de Inscrição será
processado como de candidato não portador  de deficiência,  mesmo que declarada tal  condição, não podendo o
candidato alegar posteriormente esta condição, para reivindicar a prerrogativa legal.

5.8. O candidato portador de deficiência que necessitar de tempo adicional para realização da prova, deverá requerê-lo no ato da
inscrição, com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência,  seguindo mesmo
procedimento indicado no item 5.5, deste Edital.

5.9. A solicitação de condições especiais para a realização da prova estará sujeita à apreciação e deliberação do IMAM, observada
a legislação específica.

5.10. O candidato portador de deficiência que eventualmente não proceder conforme disposto no item 5.4. alínea “c” deste Edital,
não indicando no Requerimento Eletrônico de Inscrição, a condição especial de que necessita, poderá fazê-lo, por meio de
requerimento de próprio punho, datado e assinado, devendo este ser enviado ao IMAM, acompanhado do respectivo Laudo
Médico, conforme disposto neste Edital, no item 5.5., até o término das inscrições. 

5.11. O candidato portador de deficiência deverá atender a todos os itens especificados neste Edital.
5.12. O candidato portador de deficiência resguardadas as condições especiais previstas neste Edital, participará do Concurso

Público em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo da prova, à avaliação e aos
critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas, e à nota mínima exigida para os demais candidatos.

5.13. Na falta de candidatos habilitados para as vagas reservadas a portadores de deficiência, as mesmas serão preenchidas pelos
demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória.
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5.14. O local da realização da prova deverá oferecer condições de acessibilidade aos candidatos portadores de necessidades
especiais, segundo as peculiaridades dos inscritos, contando, também, com indicações seguras de localização, de modo a
evitar que esses candidatos venham a ser prejudicados.

5.15. O candidato será submetido, quando convocado, à Perícia Médica realizada por junta médica da Prefeitura Municipal, sem
ônus para o mesmo, que terá decisão sobre a aptidão do candidato ao cargo a que concorre considerando o grau de
deficiência.

5.16. A Perícia  Médica mencionada não exime o candidato portador de deficiência dos exames de saúde pré-admissionais e
regulares.

5.17. O candidato que, após avaliação médica, não for considerado portador de deficiência  nos termos da legislação vigente,
permanecerá somente na lista geral de classificação do cargo para o qual se inscreveu.

5.18. O  candidato  que,  após  avaliação  médica,  sua  deficiência  for  considerada  incompatível  com  as  atribuições  do  cargo
pretendido, que após análise do recurso citado no item 9.1.5.,  o  mesmo for indeferido e esgotadas todas as instâncias
possíveis de recurso será eliminado do concurso, com a consequente anulação do ato de posse correspondente.

5.19. O critério  para a convocação  dos  candidatos portadores de  deficiência,  aprovados  no presente Concurso,  observará  o
percentual previsto no Edital para essa categoria quando seu resultado contemplar aprovados nesta condição e enquanto
durar a validade do Concurso.

6. DO PROCESSO SELETIVO/CONCURSO
O Processo Seletivo do Concurso constará de Prova Objetiva de Múltipla Escolha, Prova de Redação e Prova de Títulos,
conforme discriminação abaixo:
6.1. Prova Objetiva de Múltipla Escolha: para o cargo de nível elementar/alfabetizado, de caráter eliminatório, constando de 20

(vinte) questões com 04 (quatro) opções de resposta, no valor de 05 (cinco) pontos por resposta correta, com duração máxima
de 03 (três) horas, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 60% (sessenta por cento) dos pontos.

6.1.1. Prova Objetiva de Múltipla Escolha: para os cargos de  nível médio,  de caráter eliminatório,  constando de 25 (vinte e
cinco) questões com 04 (quatro) opções de resposta, no valor de 04 (quatro) pontos por resposta correta, com duração
máxima de 03 (três) horas, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 60% (sessenta por cento) dos
pontos.

6.1.2. Prova Objetiva de Múltipla Escolha: para os cargos de nível superior, de caráter eliminatório, constando de 40 (quarenta)
questões com 04 (quatro)  opções de resposta,  no valor de 2,5 (dois e meio) pontos por resposta correta, com duração
máxima de 03 (três) horas, sendo considerado aprovado o candidato que obtiver o mínimo de 60% (sessenta por cento) dos
pontos.

6.1.3. O conteúdo de todas as provas e os respectivos programas constituem os Anexos II e III deste Edital.

6.2. Prova  de  Redação:  para  o  cargo  de  Professor  Regente  de  Aulas  de  História,  Inglês  e  Matemática,  de  caráter
classificatório, composta de uma dissertação com o mínimo de 20 (vinte) e o máximo de 30 (trinta) linhas no valor máximo de
20 (vinte) pontos. A Prova de Redação será constituída de dissertação versando sobre tema da atualidade. A dissertação fora
do tema proposto terá nota 0 (zero). Serão avaliadas na correção, a capacidade de estruturação lógica do texto, a coerência
entre a fundamentação e a conclusão, a clareza da exposição e o domínio da norma culta na modalidade escrita do idioma.

6.2.1. A Prova Objetiva de Múltipla Escolha e a Prova de Redação serão realizadas no mesmo dia, hora e local e terão duração,
juntas, máxima de 04 (quatro) horas.

6.2.2. Somente será corrigida a Prova de Redação do candidato que obtiver o mínimo de 60% (sessenta por cento) dos pontos da
Prova Objetiva de Múltipla Escolha, e escrita com caneta esferográfica azul ou preta.

6.2.3. Para  a  Prova  de  Redação  será  adotado  processo  que  impeça  a  identificação  do  candidato  por  parte  da  Banca
Examinadora, garantindo assim o sigilo do julgamento.

6.3. Prova de Títulos: para todos os cargos, de caráter classificatório no valor máximo de 10 (dez) pontos sendo pontuada de
acordo com as tabelas abaixo:

PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE HISTÓRIA, INGLÊS E MATEMÁTICA

TÍTULOS PONTOS POR
ESPECIFICAÇÃO

Doutorado na área da educação (Fotocópia autenticada em cartório do diploma ou declaração de conclusão
+ histórico escolar autenticados em cartório).

02 (dois) pontos
(máximo 2 pontos)

Mestrado na área da educação (Fotocópia autenticada em cartório do diploma de grau de Mestre). 01 (um) ponto (máximo
1 ponto)

Curso de Pós-Graduação: (Mínimo de 360 horas) em nível de especialização ou Aperfeiçoamento na área
específica do conteúdo a ser ministrado. (Fotocópia autenticada em cartório do Certificado de Conclusão,
com indicação da carga horária)

01 (um) ponto (máximo
1 ponto)

Experiência  Profissional,  no  Serviço  Público  Federal,  Estadual,  Municipal  ou na  iniciativa  privada,
estando relacionado diretamente com o cargo a que concorre.

0,25  pontos por ano de
experiência (máximo de

5 pontos)
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Cursos, palestras, Treinamentos, Congressos promovidos pela Secretária Municipal de Educação de
São Sebastião do Paraíso  ou por instituições reconhecidas pelo MEC, cujos temas sejam ligados
diretamente  à  Educação  (Fotocópia  autenticada  em  cartório  do  Certificado  de  Conclusão  e/ou
participação)

0,5 ponto para cada
(máximo de 2 pontos)

ASSISTENTE SOCIAL I, FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA II, FISIOTERAPEUTA I E PSICÓLOGO I

TÍTULOS PONTOS POR ESPECIFICAÇÃO
Doutorado na área da saúde (Fotocópia autenticada em cartório do diploma ou declaração
de conclusão + histórico escolar autenticados em cartório). 02 (dois) pontos (máximo 2 pontos)

Mestrado na área da saúde (Fotocópia autenticada em cartório do diploma de grau de
Mestre). 01 (um) ponto (máximo 1 ponto)

Curso  de  Pós-Graduação:  (Mínimo  de  360  horas)  em  nível  de  especialização  ou
Aperfeiçoamento na área da saúde (Fotocópia autenticada em cartório do Certificado de
Conclusão, com indicação da carga horária)

01 (um) ponto (máximo 1 ponto)

Experiência Profissional,  no Serviço Público Federal, Estadual, Municipal ou na iniciativa
privada, estando relacionado diretamente com o cargo a que concorre.

01 (um) ponto por ano de experiência
(máximo de 4 pontos)

Cursos, palestras, Treinamentos, Congressos. 0,5 ponto para cada (máximo de 2 pontos)

PROVA DE TÍTULOS: MÉDICO PLANTONISTA E MÉDICO PLANTONISTA PEDIATRA

TÍTULOS PONTOS POR ESPECIFICAÇÃO
Experiência  profissional  no  Serviço  Público  Federal,  Estadual,  Municipal  estando
diretamente relacionado com o cargo a que concorre.

01 (um) ponto por ano de experiência
(máximo de 6 pontos)

Curso de ATLS 01 (um) ponto (máximo 1 ponto)

Curso de ACLS 01 (um) ponto (máximo 1 ponto)

Cursos, Treinamentos, Palestras, Congressos e Jornadas 0,5 ponto para cada (máximo de 2 pontos)

PROVA DE TÍTULOS: TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA E TÉCNICO EM ENFERMAGEM

TÍTULOS PONTOS POR ESPECIFICAÇÃO
Experiência  profissional  no  Serviço  Público  Federal,  Estadual,  Municipal  estando
diretamente relacionado com o cargo a que concorre.

01 (um) ponto por ano de experiência
(máximo de 6 pontos)

Cursos, palestras, Treinamentos, Congressos 0,5 ponto para cada (máximo de 4 pontos)

DEMAIS CARGOS
TÍTULOS PONTOS POR

ESPECIFICAÇÃO
Experiência  Profissional,  no Serviço  Público Federal,  Estadual,  Municipal  ou na  iniciativa privada,
estando relacionado diretamente com o cargo a que concorre.

01 (um) ponto por ano de
experiência 

6.3.1. Outras informações sobre a Prova de Títulos:
a) Apenas serão analisados os títulos dos candidatos aprovados na Prova Objetiva de Múltipla Escolha.
b) A experiência profissional no serviço público deverá ser comprovada mediante certidão original  ou cópia autenticada

expedida pelo órgão competente (Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, direta ou indireta), que ateste a
qualificação do candidato, a função desempenhada e respectivo período, ou cópia autenticada das folhas de qualificação
civil (frente e verso) e folhas de contrato de trabalho da carteira de trabalho (CTPS).

c) A experiência  profissional  na iniciativa privada deverá ser comprovada mediante cópias autenticadas das folhas de
qualificação civil (frente e verso) e folhas de Contrato(s) de Trabalho da Carteira de Trabalho (CTPS).

d) A experiência profissional dos autônomos deverá ser comprovada mediante apresentação de cópias autenticadas do
Registro de Inscrição da Prefeitura onde atua, acompanhada dos respectivos comprovantes de pagamento do ISS.

e) Será considerada como data limite para comprovação de experiência profissional até 31 de julho de 2011.
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f) Não serão computadas frações de ano trabalhado.
g) Somente serão aceitos cursos ministrados por Instituição de Ensino oficial ou reconhecida pelo MEC.
h) Os candidatos detentores de diplomas de Mestrado ou Doutorado realizados em universidades estrangeiras só terão seus

cursos  considerados  para  os  fins  deste  Edital  se  seus  diplomas  tiverem  sido  revalidados,  conforme  as  regras
estabelecidas pelo MEC.

i) Os títulos (diplomas ou certificados de conclusão do curso) deverão ser apresentados mediante certidão ou
cópia devidamente  autenticada  em  cartório.  Não serão  aceitas  declarações,  atestados,  históricos  escolares,
certidões, ou qualquer outra forma de comprovação.

j) Os candidatos deverão apresentar a documentação referente à Prova de Títulos no prazo de 02 (dois) dias úteis a contar
da publicação da Relação de Candidatos Aprovados.

k) A documentação referente a Prova de Títulos deverá ser entregue na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo,
São Sebastião do Paraíso-MG, no horário 09:00 às 12:00 H e das 13:30 às 17:00 H no prazo estabelecido na alínea “j”.

l) Os  candidatos  deverão  apresentar  a  documentação  referente  a  Prova  de  Títulos,  em  envelope  pardo  fechado,
especificando do lado de fora seu nome completo, o número da carteira de identidade e o nome do cargo a que concorre.

m) Não serão recebidos documentos fora das especificações acima.
n) Será de responsabilidade exclusiva do candidato a entrega da documentação referente à Prova de Títulos, não sendo

aceita fora do prazo e local estabelecido.
o) Serão recusados, liminarmente, os títulos que não atenderem às exigências deste Edital.
p) Em hipótese alguma a documentação referente à Prova de Títulos será devolvida aos candidatos após a realização do

concurso.
q) A avaliação dos documentos referentes à Prova de Títulos, será de responsabilidade do IMAM.

7. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
7.1. As provas deste Concurso Público serão aplicadas na cidade de São Sebastião do Paraíso provavelmente nos dias 14 e/ou 15

de janeiro de 2012. O dia, horário e local serão definidos no Cartão de Inscrição. 
7.2. Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de locais (espaço físico) adequados nos estabelecimentos de ensino

disponíveis do município de São Sebastião do Paraíso, a Prefeitura reserva-se o direito de modificar a data provável para
realização das provas.

7.3. Havendo alteração nas datas prováveis os candidatos serão avisados com a devida antecedência, por meio do Cartão de
Inscrição, publicação no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site  www.imam.org.br, além da imprensa escrita e falada.

7.4. Em hipótese alguma o candidato poderá fazer prova fora da data, do horário estabelecido para o fechamento dos portões, da
cidade e do local pré-determinado, salvo o previsto no item 7.37.

7.5. O candidato deverá comparecer ao local de realização da prova com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário
previsto, para identificação, assinatura da Lista de Presença, recebimento da Folha de Respostas e da Prova de Redação para
o cargo de Professor.  O candidato deverá trazer lápis, borracha, caneta esferográfica azul ou preta.

7.6. Não haverá tolerância no horário estabelecido para o início da prova.
7.7. O ingresso do candidato na sala onde se realizará a prova só será permitido no horário estabelecido, obrigatoriamente com o

documento de identidade com foto.
7.8. Serão considerados documentos de identidade oficial: Cédula Oficial  de Identidade (RG), Carteira Expedida por Órgão ou

Conselho de Classe (OAB, CREA, CRA etc.); Carteira de Trabalho e Previdência Social, Certificado de Reservista, Carteira de
Motorista com foto e Passaporte.

7.9. O documento deverá estar em perfeitas condições, a fim de permitir, com clareza, a identificação do candidato e deverá conter,
obrigatoriamente, filiação, fotografia e data de nascimento.

7.10. Não serão aceitos documentos de identidade com prazos de validade vencidos, ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados.
7.11. O candidato impossibilitado de apresentar, no dia da prova, documento oficial de identidade original, por motivo de perda,

furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro de ocorrência em órgão policial, expedido, no máximo, nos
30 (trinta) dias anteriores à realização da prova e outro documento que contenha fotografia e assinatura, e será submetido à
identificação especial que compreende a coleta de assinatura e impressão digital em formulário próprio.

7.12. O candidato deverá apor sua assinatura  na Lista  de Presença de acordo com aquela constante no seu documento de
identidade. 

7.13. O candidato, após ter assinado a Lista de Presença, não poderá ausentar-se do local de realização da sua prova, sem
acompanhamento do Fiscal de Prova.

7.14. Será considerado faltoso o candidato que deixar de assinar a Lista de Presença ou não devolver a Folha de Respostas.
7.15. Em caso de perda do Cartão de Inscrição, o candidato deverá procurar a Coordenação do concurso na escola e no dia onde a

prova será realizada, com no mínimo 30 minutos de antecedência.
7.16. Os portões serão fechados no horário estabelecido para início das provas. O candidato que chegar após o fechamento dos

portões, terá vedada sua entrada no estabelecimento e será automaticamente eliminado do concurso. 
7.17. O candidato poderá ser submetido a detector de metais durante a realização da prova e, caso seja necessário, submetido,

também, à identificação por meio de impressão digital coletada no local.
7.18. Será excluído do concurso o candidato que:

a) apresentar-se após o horário estabelecido para realização da prova;
b) não apresentar o documento de identidade ou equivalente com foto; (em caso de perda ou roubo do documento, o

candidato deverá apresentar o Boletim de Ocorrência Policial de acordo com item 7.11).
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c) ausentar-se do recinto da prova sem permissão ou praticar ato de incorreção ou descortesia com qualquer examinador,
executor e seus auxiliares incumbidos da realização das provas;

d) utilizar-se de um ou mais meios previstos nos itens 7.19 e 7.20;
e) comunicar-se de forma verbal, escrita ou gestual com outro candidato;
f) quebrar o sigilo da prova mediante qualquer sinal que possibilite a identificação;
g) ao terminar a prova, não entregar ao Fiscal de Prova, obrigatoriamente, o Caderno de Prova Objetiva de Múltipla

Escolha, a Folha de Respostas e a Prova de Redação para o cargo de Professor; 
h) ausentar-se do local de prova, sem o acompanhamento do Fiscal de Prova;
i) utilizar-se de processos ilícitos na realização da prova, se comprovado posteriormente, mediante análise, por meio

eletrônico, estatístico, mecânico, visual ou grafotécnico;
j) usar telefone celular nas dependências dos locais de prova;
k) portar  arma (s)  no local  de realização das provas,  ainda que de posse de documento  oficial  de licença para  o

respectivo porte; 
l) perturbar, de qualquer modo a ordem dos trabalhos;
m) permanecer no local após a conclusão e entrega da prova.

7.19. É proibido, durante a realização das provas, o porte de arma ou de qualquer equipamento eletrônico como relógio, telefone
celular,  pager,  beep ou calculadora,  agendas eletrônicas ou similares,  walkman,  gravador,  palm-top, notebook,   canetas
eletrônicas ou qualquer outro receptor de mensagens.

7.20. Durante as provas é proibido qualquer espécie de consulta  ou comunicação entre  os candidatos,  a  utilização de livros,
códigos, manuais, impressos ou anotações.

7.21. Os objetos de uso pessoal (bonés, etc) serão colocados em local indicado pelo Fiscal de Prova e retirados somente após a
entrega da Prova Objetiva de Múltipla Escolha, da Folha de Respostas e da Prova de Redação para o cargo de Professor. 

7.22. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão sair juntos.
7.23. As  instruções  constantes  no  Caderno  de  Prova  e  na  Folha  de  Respostas  complementam  este  Edital  e  deverão  ser

rigorosamente observadas e seguidas pelo candidato. 
7.24. Na realização da Prova Objetiva de Múltipla Escolha, não será permitido esclarecimento sobre enunciado das questões ou

modo de resolvê-las.
7.25. O candidato deverá preencher a Folha de Respostas, cobrindo inteiramente com caneta esferográfica, tinta azul ou preta, o

espaço correspondente à alternativa escolhida. A Folha de Respostas será o único documento válido para efeito de correção
da prova.

7.26. Será considerada nula a Folha de Respostas da Prova Objetiva que estiver marcada a lápis.
7.27. O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, danificar sua Folha de Respostas, sob pena

de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de sua correção. 
7.28. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato.
7.29. O candidato deverá devolver, obrigatoriamente ao Fiscal de Prova, ao terminar as provas ou findo o prazo limite para sua

realização o Caderno de Prova, a Folha de Respostas devidamente preenchida e assinada e a Prova de Redação para o
cargo de Professor. 

7.30. Não serão atribuídos pontos às questões divergentes do gabarito, que apresentarem rasura, duplicidade de resposta, (mesmo
que uma delas esteja correta),  ou que estiverem em branco.

7.31. A correção da Prova Objetiva de Múltipla Escolha será por sistema eletrônico de processamento de dados, consideradas
exclusivamente, as respostas transferidas para a Folha de Respostas. 

7.32. A duração das provas será de 04 (quatro) horas para os cargos que têm Prova de Redação e de 03 (três) horas para os
demais, sendo permitida a saída dos candidatos da sala somente após 50 (cinquenta) minutos do seu início.

7.33. O tempo de duração das provas abrange a assinatura e transcrição das respostas para a Folha de Respostas.
7.34. O Gabarito Provisório para conferência do desempenho dos candidatos será publicado pela Comissão de Concurso, até o 2º

(segundo) dia útil após a realização da respectiva prova, no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site  www.imam.org.br
7.35. Não será permitida a entrada de candidatos, em hipótese alguma, no local de realização das provas após o fechamento dos

portões. 
7.36. Não haverá segunda chamada das provas, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência do candidato.
7.37. O candidato que comprovar a necessidade de fazer prova fora do local determinado, deverá fazer o requerimento por escrito,

endereçado ao IMAM, no prazo mínimo de 72 (setenta e duas) horas antes da realização da mesma.
7.38. A candidata lactante que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova, deverá fazer o requerimento por

escrito, endereçado ao IMAM, no prazo mínimo de 72 (setenta e duas) horas antes da realização da mesma.
7.38.1.Para a amamentação, a criança deverá permanecer em ambiente a ser determinado pela Coordenação do concurso.
7.38.2.A candidata lactante poderá levar somente 01 (um) acompanhante, que ficará em local determinado pela coordenação e

será responsável pela guarda da criança.
7.38.3.Durante o período da amamentação, a candidata lactante será acompanhada por fiscal da organizadora, do sexo feminino

que garantirá que sua conduta esteja de acordo com os termos e condições desse Edital.
7.38.4.Haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata.
7.39. Não haverá revisão de provas ou vistas das mesmas salvo o previsto no item 9.1.1.2. deste Edital.
7.40. Não haverá prova em condições especiais, exceto para os candidatos que se enquadrarem nos itens: 5.6; 5.8; 5.14, 7.37 e

7.38, deste Edital.
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7.41. Não  será  permitido,  em  nenhuma  hipótese,  o  ingresso  ou  a  permanência  de  pessoas  estranhas  ao  concurso  no
estabelecimento de aplicação das provas.

8. DO PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE
8.1. Para o cargo de Professor Regente de Aulas de História, Inglês e Matemática, a classificação final será feita pela soma dos

pontos obtidos na Prova Objetiva de Múltipla Escolha, Prova de Redação e na Prova de Títulos. 
8.2. Para os demais cargos, a classificação final será feita pela soma dos pontos obtidos na Prova Objetiva de Múltipla Escolha e

na Prova de Títulos.
8.2.1. Apurado o total de pontos, na hipótese de empate, será dada preferência para efeito de classificação, sucessivamente: 
8.2.2. ao candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, conforme o parágrafo único do art. 27 da Lei federal nº

10.741, de 01 de outubro de 2003 – o Estatuto do Idoso.
8.2.3. ao candidato que tiver obtido o maior número de pontos no conteúdo “conhecimentos específicos” e quando não houver

questões de conhecimentos específicos na prova, este critério não será utilizado.
8.2.4. ao candidato que tiver obtido o maior número de pontos no conteúdo “conhecimentos de Português”.
8.2.5. ao candidato que tiver mais idade.

9. DOS RECURSOS
9.1. Caberá recurso, desde que devidamente fundamentado e identificado, dirigido ao Presidente da Comissão de Concursos da

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso contra os seguintes atos:
9.1.1. Contra questão da Prova Objetiva de Múltipla Escolha, dentro de 03 (três) dias úteis, a contar da publicação do Gabarito

Provisório no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site  www.imam.org.br
9.1.1.1.Deverá ser feito um recurso para cada questão de prova impugnada, ou seja, cada questão deverá ser

apresentada em folha separada.
9.1.1.2. Para interposição de recurso, os Cadernos de Provas estarão disponíveis para consulta no endereço indicado no

item 9.9. alínea “a”.
9.1.1.3. Se, do exame do recurso resultar anulação de questão, seja por recurso administrativo ou por decisão judicial

resultará em benefício de todos os candidatos, ainda que não tenha recorrido ou ingressado em juízo.
9.1.1.4. Se houver alteração do Gabarito Provisório, por força de impugnações, o mesmo será republicado.

9.1.2. Contra erros ou omissões na nota da Prova Objetiva de Múltipla Escolha, dentro de 03 (três) dias úteis,  a contar da
publicação  da   Relação  Provisória  dos  Candidatos  Aprovados  no  Quadro  de  Avisos  da  Prefeitura  e  no  site
www.imam.org.br

9.1.3. Contra erros ou omissões na nota da Prova de Títulos, dentro de 03 (três) dias úteis, a contar da publicação da Relação
dos Candidatos Aprovados com a Nota da Prova de Títulos no Quadro de Avisos da Prefeitura e no site  www.imam.org.br

9.1.4. Contra declaração de inaptidão do candidato nomeado para o exercício do cargo, decorrente da perícia médica de
responsabilidade da Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso, devendo ser interposto no prazo de 03 (três) dias
úteis, iniciado no 1º dia útil subsequente ao dia da publicação do ato que declarou a inaptidão no Quadro de Avisos da
Prefeitura.

9.1.5. Contra declaração de inexistência ou de incompatibilidade da deficiência declarada pelo candidato nomeado com os
parâmetros estabelecidos no decreto federal nº 3298/99, bem como com as atribuições do cargo, decorrente de perícia
médica de responsabilidade da Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso, devendo ser interposto no  prazo de 03
(três)  dias úteis, iniciado no 1º dia útil subsequente ao dia da publicação do ato que declarou a inaptidão no Quadro de
Avisos da Prefeitura.

9.1.6. Contra indeferimento da isenção do pagamento da taxa de inscrição de acordo com item 3.2.14 e 3.2.15. do Edital.

9.2. O requerimento deverá ser digitado ou preenchido com letra de forma legível, contendo o nome do concurso, o número de
inscrição do candidato,  a identidade e  o cargo para o qual se inscreveu, e em 03 (três)  vias,  sendo 01(uma) via para o
candidato, de acordo com o Modelo de Requerimento do Recurso constante no ANEXO V desse Edital.

9.3. O recurso  deverá ser  individual  com a indicação precisa daquilo  que o candidato se julgar prejudicado,  e  devidamente
fundamentado.

9.4. O recurso poderá ser interposto também por procuração.
9.5. Será indeferido, liminarmente, o pedido de recurso não fundamentado ou fora do prazo. 
9.6. O recurso, devidamente fundamentado, deverá conter dados que informem sobre a identidade do recorrente e o cargo para o

qual se inscreveu.
9.7. Para contagem do prazo para interposição de recurso, excluir-se-á o dia de início e incluir-se-á o do vencimento, desde que

coincidente com o dia de funcionamento normal das repartições públicas municipais.
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9.8. O prazo previsto para interposição de recurso é preclusivo e comum a todos os candidatos, não havendo justificativa para o
não cumprimento e para apresentação de documentação após as datas estabelecidas.

9.9. Os recursos poderão ser protocolados:
a) na Rua das Rosas, nº 611, Bairro Jardim São Geraldo, São Sebastião do Paraíso-MG, no horário 09:00 às 12:00 H e

das 13:30 às 17:00 H, no prazo estabelecido no item 9.1. e seus subitens.
b) enviado via Correios com AR por meio de SEDEX,  para a rua Célia de Souza, 55, do bairro da Sagrada Família, Belo

Horizonte, Minas Gerais,  CEP.: 31.030-500, postada no prazo estabelecido no item 9.1.  e seus subitens.

10. DA CONVOCAÇÃO PARA POSSE
10.1. A convocação respeitará a ordem de classificação e o número de vagas existentes ou que vierem a existir, durante o período

de validade deste Concurso Público.
10.2. O Aviso de Convocação será feito mediante carta registrada, por A.R., para o endereço fornecido pelo candidato no ato da

inscrição, divulgado no Quadro de Avisos da Prefeitura e publicado no Jornal Oficial do Município, fixando a data limite para
apresentação do candidato

10.3. Os candidatos convocados deverão se apresentar ao Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de
São Sebastião do Paraíso, na data prevista no Aviso de Convocação conforme item 10.2, para agendamento dos exames
complementares.

10.4. Os candidatos convocados para a posse sujeitar-se-ão a avaliação médica, de caráter eliminatório, tendo por objetivo avaliar
as  condições  físicas  e  mentais  do  candidato  para  classificá-lo  como  APTO,  observadas  as  atividades  que  serão
desenvolvidas no exercício do cargo.

10.5. O prazo para a realização dos exames complementares é de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data do agendamento,
considerando-se desistente e perdendo o direito à posse aquele que não se apresentar no prazo.

10.6. O candidato aprovado deverá apresentar, quando convocado para posse, os seguintes documentos:
a) original e fotocópia da certidão de nascimento ou da certidão de casamento;
b) original e fotocópia do CPF próprio;
c) original e fotocópia do título de eleitor com o comprovante de votação na última eleição ou certidão de quitação com a

Justiça Eleitoral;
d) original e fotocópia do certificado de reservista, se do sexo masculino;
e) original e fotocópia da carteira de identidade, ou do documento único equivalente, de valor legal;
f) original e fotocópia do comprovante de residência atualizado;
g) laudo médico favorável, sem restrições, fornecido por serviço médico oficial. Só poderá ser empossado aquele que for

julgado apto física e mentalmente, para o exercício do cargo;
h) original e fotocópia do documento que comprove a escolaridade mínima exigida para o cargo;
i) original e fotocópia do certificado de conclusão do curso e registro profissional correspondente ao cargo a que concorre,

quando do exercício da atividade profissional do candidato o exigir;
j) comprovante de regular situação de inscrição no órgão de classe respectivo, quando do exercício da atividade profissional

do candidato o exigir;
k) 02 (duas) fotografias 3X4, recente;
l) declaração de que exerce ou não outro cargo, emprego ou função pública, para os fins do disposto no art. 37, incisos XVI

e XVII, da Constituição Federal;
m) declaração de bens;
n) documento expedido pelo Ministério da Justiça, reconhecendo a igualdade de direitos, obrigações civis e gozo dos direitos

políticos, nos termos do Decreto nº 70.436 de 18/04/72 e dos arts.  15 e 17 do Tratado de Amizade, Cooperação e
Consulta  entre  Brasil  e  Portugal,  celebrado  em 22  de  abril  de  2000 e  promulgado  pelo  Decreto nº  3927/2001;  e
documento de identidade de modelo igual ao do brasileiro, com a menção da nacionalidade do portador e referência ao
Tratado, nos termos do seu art. 22.”, na hipótese de o candidato nomeado e declarado apto na perícia médica ser cidadão
português a quem foi deferida igualdade nas condições previstas no § 1º do art. 12 da Constituição Federal.

10.7. Em nenhuma hipótese haverá justificativa para os candidatos pelo não cumprimento dos prazos determinados, nem serão
aceitos documentos após as datas estabelecidas.

11. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
11.1. O prazo de validade do concurso é de 02 (dois) anos, a contar da data de sua homologação, podendo ser prorrogado, uma

vez, por igual período, a juízo do Executivo Municipal.
11.2. Todas as vagas dos cargos oferecidos neste edital serão obrigatoriamente preenchidas dentro do prazo de validade do

concurso havendo candidatos classificados e habilitados.
11.3. A publicação da classificação final deste concurso será feita em duas listas, contendo, a primeira, a classificação de todos

os  candidatos,  inclusive  a  dos  portadores  de  deficiência,  e,  a  segunda,  somente  a  classificação  dos  portadores  de
deficiência.

11.4. Não haverá divulgação da relação de candidatos reprovados.
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11.5. Em nenhuma hipótese haverá justificativa para os candidatos pelo não cumprimento dos prazos determinados, nem serão
aceitos documentos após as datas estabelecidas.

11.6. Todas as publicações referentes a este concurso até a sua homologação serão devidamente divulgadas no Quadro de
Avisos da Prefeitura, no site www.imam.org.br  e no Jornal Oficial do Município.

11.7. O candidato é legalmente responsável pela veracidade das declarações prestadas e documentos apresentados sob pena
de incurso na legislação penal em qualquer tempo.

11.8. A constatação de irregularidades ou fraudes na inscrição, a não apresentação de documentos, bem como a apresentação
de documentos falsos ou inexatos devidamente confirmado através de processo apuratório, assegurado o direito de ampla
defesa e do contraditório,  em qualquer época, implicará na eliminação do candidato,  sem prejuízo das sanções penais
cabíveis.

11.9. É de responsabilidade do candidato o acompanhamento de todos os atos publicados referentes a esse concurso.
11.10. Todas as despesas relativas à participação no concurso público, inclusive gastos com viagens, hospedagem, alimentação,

transporte, autenticação e envio de documentos, bem como aquelas relativas à apresentação para a posse, correrão as
expensas do próprio candidato.

11.11. O  candidato  aprovado  compromete-se  a  manter  seu  endereço  atualizado,  por  meio  de  correspondência  dirigida  ao
Departamento  de Recursos Humanos da Prefeitura. São de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos decorrentes
da não atualização do mesmo.

11.12. O IMAM Concursos Públicos não expedirá, a favor do candidato, qualquer tipo de declaração ou atestado que se reporte à
sua classificação, bem como atestados, cópias de documentos, certificados ou certidões relativos a notas de candidatos.

11.13. A Prefeitura expedirá, a favor do candidato classificado, tão somente certidão que se reporte à sua classificação, quando
por ele solicitado.

11.14. A Prefeitura  e  o  IMAM Concursos  Públicos, entidade  executora  deste  Concurso,  não  se responsabilizam por
quaisquer cursos,  textos ou apostilas referentes ao concurso,  ou por quaisquer  informações que estejam em
desacordo com este Edital.

11.15. Todas as publicações referentes a este Concurso serão encaminhadas pela Comissão de Concurso ao setor responsável. 
11.16. A homologação do concurso a que se refere este Edital é de competência do Executivo Municipal.
11.17. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais atualizações ou retificações, enquanto não consumada a providência ou

evento que lhes disser respeito,  circunstância que será mencionada em Edital, Errata,  Adendo ou Aviso, publicado  no
Quadro de Avisos da Prefeitura, no site www.imam.org.br  e no Jornal Oficial do Município, devendo o candidato manter-se
informado sobre as eventuais atualizações ou retificações do presente Edital.

11.18. A legislação e alterações em dispositivos legais e normativos, com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital,
não serão objeto de avaliação nas provas deste Concurso Público.

11.19. Após a homologação do concurso, todas as informações a ele relativas, serão dadas aos interessados pela Prefeitura de
São Sebastião do Paraíso.

11.20. Os casos omissos ou duvidosos serão julgados pela Comissão de Concurso, ouvida a entidade responsável pela execução
deste concurso.

São Sebastião do Paraíso, 10 de agosto de 2011

MAURO LÚCIO DA CUNHA ZANIN
PREFEITO MUNICIPAL
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ANEXO I
CARGO, ESCOLARIDADE, VAGAS, VENCIMENTO, JORNADA DE TRABALHO E VALOR DA INSCRIÇÃO

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: ELEMENTAR/ALFABETIZADO

Cargo / Pré-requisitos Vagas
Vagas

Portadores
Deficiência

Vencimento
Inicial

Vencimento
A partir de
01/02/2012

Taxa de
Inscrição

Jornada de
Trabalho
Semanal

Artífice de Obras I 02 00 R$ 545,00 +
aux.alimentação

R$ 616,83 +
aux.alimentação R$ 27,00 40 horas

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: MÉDIO COMPLETO

Cargo / Pré-requisitos Vagas
Vagas

Portadores
Deficiência

Vencimento
Inicial

Vencimento
A partir de
01/02/2012

Taxa de
Inscrição

Jornada de
Trabalho
Semanal

Fiscal de Meio Ambiente I 01 00
924,74+

produtividade +
aux.alimentação

R$ 1012,15 +
produtividade +
aux.alimentação

R$ 46,00 35 horas

Fiscal de Urbanismo I 01 00
924,74+

produtividade +
aux.alimentação

R$ 1012,15 +
produtividade +
aux.alimentação

R$ 46,00 35 horas

Recreador 04 00 R$ 790,14+
aux.alimentação

R$ 790,14 +
aux.alimentação R$ 39,00 35 horas

Técnico em Patologia Clínica I
(Curso  Técnico  na  área  +
Registro  no  respectivo
Conselho)

02 00 R$ 722,42 +
aux.alimentação

R$ 894,28 +
aux.alimentação R$ 36,00 35 horas

Técnico  de  Enfermagem  I
(Registro no COREN) 07 00 R$ 722,42 +

aux.alimentação
R$ 894,28 +

aux.alimentação R$ 36,00 35 horas

Técnico  em  Informática  I
(Curso  de  Técnico  em
Informática)

02 00 R$ 722,42 +
aux.alimentação

R$ 894,28 +
aux.alimentação R$ 36,00 35 horas

Topógrafo I 01 00 R$ 722,42 +
aux.alimentação

R$ 894,28 +
aux.alimentação R$ 36,00 35 horas

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: SUPERIOR NA ÁREA ESPECÍFICA + REGISTRO NO RESPECTIVO CONSELHO

Cargo / Pré-requisitos Vagas
Vagas

Portadores
Deficiência

Vencimento
Inicial

Vencimento
A partir de
01/02/2012

Taxa de
Inscrição

Jornada de
Trabalho
Semanal

Arquiteto I 01 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.957,81+
aux.alimentação R$ 81,00 30 horas

Assistente Social I 02 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.660,82 +
aux.alimentação R$ 81,00 35 horas

Auditor I (superior em Ciências
Contábeis  ou  Administração
de Empresas ou Economia)

02 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.957,81 +
aux.alimentação R$ 81,00 30 horas

Engenheiro Civil I 02 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.957,81 +
aux.alimentação R$ 81,00 30 horas

 Fiscal de Vigilância  Sanitária
II  (Superior  Completo  em

R$ 1.957,81 +
aux.alimentação

R$ 81,00 35 horas
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Farmácia,  Biologia,  Engenharia
Ambiental, Enfermagem, Medicina
Veterinária, Odontologia, Nutrição,
Direito, Química, Engenharia Civil,
e  Arquitetura,  com  Diploma
devidamente  registrado  no
Ministério da Educação (MEC). +
Carteira  Nacional  de  Habilitação
categoria B) 02 00

Fisioterapeuta I 01 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.660,82 +
aux.alimentação R$ 81,00 30 horas

NÍVEL DE ESCOLARIDADE: SUPERIOR NA ÁREA ESPECÍFICA + REGISTRO NO RESPECTIVO CONSELHO

Cargo / Pré-requisitos Vagas
Vagas

Portadores
Deficiência

Vencimento
Inicial

Vencimento
A partir de
01/02/2012

Taxa de
Inscrição

Jornada de
Trabalho
Semanal

Médico Plantonista Pediatra I 03 00 R$ 59,24 hora +
aux.alimentação

R$ 59,24 hora +
aux.alimentação R$ 71,00 24 horas

Médico Plantonista I 13 01 R$ 59,24 hora +
aux.alimentação

R$ 59,24 hora +
aux.alimentação R$ 71,00 24 horas

Professor  Regente  de  Aulas
de História 01 00 R$ 1.123,59 +

aux.alimentação
R$ 1.123,59 +

aux.alimentação R$ 56,00 25 horas

Professor  Regente  de  Aulas
de Inglês 01 00 R$ 1.123,59 +

aux.alimentação
R$ 1.123,59 +

aux.alimentação R$ 56,00 25 horas

Professor  Regente  de  Aulas
de Matemática 01 00 R$ 1.123,59 +

aux.alimentação
R$ 1.123,59 +

aux.alimentação R$ 56,00 25 horas

Psicólogo I 02 00 R$ 1.627,99 +
aux.alimentação

R$ 1.660,82 +
aux.alimentação R$ 81,00 30 horas

OBS: Para os cargos de Arquiteto I, Auditor I e Engenheiro Civil I, experiência mínima de 03 (três) anos, conforme previsto
no Parágrafo 1º do art. 10 da Lei Municipal nº 2987 de 27 de dezembro de 2002, parágrafo este acrescido pela Lei Municipal
nº 3043 de 23 de setembro de 2003.  
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ANEXO II
CONTEÚDO DAS PROVAS OBJETIVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA

NÍVEL: ELEMENTAR / ALFABETIZADO
CARGO: ARTÍFICE DE OBRAS I

CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES
Português 10
Matemática 10

NÍVEL MÉDIO COMPLETO
CARGOS: TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA I E TÉCNICO DE ENFERMAGEM I

CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES

Português 10
Sistema Único de Saúde / Saúde Pública 05
Específicos 10

NÍVEL MÉDIO COMPLETO
CARGOS: FISCAL DE MEIO AMBIENTE, FISCAL DE URBANISMO, RECREADOR, TÉCNICO EM INFORMÁTICA I E

TOPÓGRAFO I
CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES

Português 10
Matemática 05
Específicos 10

NÍVEL: SUPERIOR
CARGOS: ARQUITETO I, AUDITOR I E ENGENHEIRO CIVIL I

CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES

Português 10
Gerais 10
Específicos 20

NÍVEL: SUPERIOR
CARGOS: ASSISTENTE SOCIAL I, FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA II, FISIOTERAPEUTA I, MÉDICOS E PSICÓLOGO I

CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES
Português 10
Sistema Único de Saúde / Saúde Pública 10
Específicos 20
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NÍVEL: SUPERIOR
CARGOS: PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE HISTÓRIA, INGLÊS E MATEMÁTICA

CONTEÚDO DAS PROVAS Nº QUESTÕES
Português 15
Teoria e Prática da Educação 10
Específicos 15

ANEXO III

PROGRAMAS DAS PROVAS

NÍVEL ELEMENTAR / ALFABETIZADO

CARGO: ARTÍFICE DE OBRAS I

PORTUGUÊS:
Interpretação de texto. Ortografia; ordem alfabética, sílaba, divisão silábica. Nomes (substantivos) e adjetivos: conceito, emprego,
flexão (masculino/ feminino, singular/plural); sinônimos e antônimos.

MATEMÁTICA:
Conjuntos, números, problemas, adição, subtração, multiplicação e divisão – resolução de problemas.

NÍVEL MÉDIO COMPLETO

CARGOS: TÉCNICO DE PATOLOGIA CLÍNICA E TÉCNICO DE ENFERMAGEM I

PORTUGUÊS:
Ortografia:  emprego das letras e acentuação gráfica.  Fonética:  encontros vocálicos, dígrafos e implicações na divisão silábica.
Pontuação. Concordância nominal e verbal.  Regência nominal e verbal.  Pronomes: classificação e emprego. Verbos: flexão e
emprego. Preposições e conjunções. Análise Sintática. Emprego do sinal indicativo da crase. Textualidade: coerência e coesão.
Vocabulário: sentido denotativo e sentido conotativo; Interpretação de textos.

SAÚDE PÚBLICA
Estrutura do Sistema Único de Saúde: Histórico, legislação fundamental e normas operacionais do sistema, princípios, estrutura
administrativa  e  financeira,  responsabilidades  dos  três  níveis  Federativos,  perspectiva  e  desafios  do  sistema.  O modelo  de
assistência no SUS: Níveis de assistência (primário, secundário e terciário), escopo da assistência: promoção da saúde, prevenção,
terapêutica e reabilitação, estrutura em rede regionalizada e hierarquizada, responsabilidade sanitária, humanização do cuidado,
características e funções da atenção primária à saúde, estratégia de saúde da família, gestão da assistência e gestão da clínica,
organização  da  rede  de  urgência  e  emergência,  regulação  da  assistência,  planejamento  em  saúde  pública.  Epidemiologia:
Epidemiologia no planejamento da assistência: Indicadores de saúde (conceitos, cálculo e interpretação). Sistemas de informação
do SUS e seu uso no planejamento. Epidemiologia das doenças transmissíveis (cadeia causal e mecanismos de prevenção para as
principais patologias transmissíveis no país).

ESPECÍFICOS

TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA
Esterilização:  conceitos,  utilização,  métodos  e  equipamentos.  Amostras:  coleta,  procedimentos  e  cuidados  na  obtenção,
conservação,  transporte,  armazenamento,  descarte,  utilização  de  anticoagulantes,  processamento  de  amostras.  Bioquímica:
fundamentos, valores de referência e principais métodos utilizados nas análises bioquímicas (enzimas, carboidratos, compostos
nitrogenados não protéicos, lipídeos, cálcio,  fósforo,  magnésio,  sódio,  potássio, cloro e ferro).  Equilíbrio ácidobásico, proteínas
plasmáticas: de separação, cálculos de urina 24 horas. Urinálise: testes físicos, químicos, sedimento, proteína de Bence Jones,
proteinúria. Microbiologia: classificação e função dos meios de cultura, métodos de coloração, características morfotintoriais das
bactérias,  diagnóstico laboratorial  pela bacterioscopia,  semeadura de materiais clínicos para cultura.  Coprocultura,  urinocultura,
hemocultura.  Testes utilizados  para  identificação bacteriana.  Testes de sensibilidade e antimicrobianos;  Imunologia:  sistemas
imune,  resposta  imune,  antígeno,  anticorpo,  sistema  complemento,  técnicas  sorológicas  (precipitação,  floculação,  ELISA,
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hemaglutinação, imunofluorescência,  nefelometrial).  Hematologia:  distribuição celular  no sangue periférico,  hematócrito,  índices
hematimétricos,  reticulócitos,  células  LE,  hemograma  e  sua  interpretação.  Classificação  sanguínea  ABO/Rh.  Pesquisa  de
anticorpos irregulares, prova cruzada, teste de Coombs, testes básicos usados em hemostasia.  Parasitológico: nomenclatura e
classificação dos parasitas de importância  médica, parasitas intestinais,  parasitas do sangue e outros tecidos.  Vidraria:  tipos,
limpeza e desinfecção. Noções de biossegurança. Noções de anatomia e fisiologia humana. Ética Profissional.

TÉCNICO DE ENFERMAGEM I
Saúde  coletiva:  epidemiologia  e  políticas  de  saúde.  Anatomia,  fisiologia,  farmacologia  e  microbiologia.  Administração  de
medicamentos: via oral, ocular,  otológica, tópica, dentre outras. Principais vias de administração parenteral.  Primeiros socorros.
Vacinação,  sorologia  e  imunização.  Rede de  frio.  Assistência  de  enfermagem a  pacientes com doenças  crônicas:  Diabetes,
Hipertensão, Doença de Alzheimer; Cardiopatias, dentre outras. Atenção primaria de saúde à criança e ao adolescente. Atenção
primária à saúde do adulto. Atenção primária de saúde da mulher no ciclo gravídico puerperal (gravidez, parto e puerpério). Atenção
à saúde da mulher; planejamento familiar, prevenção do câncer de colo uterino e mama; climatério. Atenção primária de saúde ao
recém-nascido  normal.  Atenção primária  de saúde  ao  paciente  idoso.  Aleitamento  materno.  Programa  Nacional  de  Triagem
Neonatal (teste do pezinho).   Agente etiológico, sinais e sintomas, formas de diagnostico e tratamento das principais doenças
infecta-contagiosas  e  parasitárias.  Dengue.  Doenças  Sexualmente  Transmissíveis  e  AIDS.  Limpeza,  assepsia,  anti-sepsia,
desinfecção e esterilização:  conceitos,  importância,  indicações.  Prevenção e controle  de infecções nas instituições de saúde.
Parâmetros vitais. Procedimentos básicos de enfermagem e observações de sinais e sintomas. Registros de enfermagem. Código
de ética:  direitos,  deveres  e  competências profissionais.  Termos técnicos  de  enfermagem.  Humanização da assistência  nas
instituições de saúde. Programa de saúde da família:  marco teórico e estrutural,  diretrizes, atuação do profissional na equipe.
Outras questões versando sobre as atribuições específicas do cargo.

NÍVEL MÉDIO COMPLETO

CARGOS: FISCAL DE MEIO AMBIENTE, FISCAL DE URBANISMO, RECREADOR, TÉCNICO EM INFORMÁTICA I
E TOPÓGRAFO I

PORTUGUÊS:
Ortografia:  emprego das letras e acentuação gráfica.  Fonética:  encontros vocálicos, dígrafos e implicações na divisão silábica.
Pontuação. Concordância nominal e verbal.  Regência nominal e verbal.  Pronomes: classificação e emprego. Verbos: flexão e
emprego. Preposições e conjunções. Análise Sintática. Emprego do sinal indicativo da crase. Textualidade: coerência e coesão.
Vocabulário: sentido denotativo e sentido conotativo; Interpretação de textos.

MATEMÁTICA:
Problemas contextualizados envolvendo: Operações dentro do conjunto dos números Reais; Noções de Linguagem dos conjuntos e
de raciocínio  Lógico;  Geometria  plana:  Áreas e perímetros;  Geometria  espacial:  volume e capacidade; Equações do 1º  grau;
Inequações do 1º grau; Sistemas de duas equações do 1º grau a duas incógnitas; Equações do 2º grau com uma variável no
conjunto dos números real; Funções do 1º grau e do 2º grau; Estatística: Média Aritmética Simples e Ponderada, e possibilidades;
Leitura e interpretação de gráficos e tabelas; Porcentagem, juros simples e compostos; Razões, proporções, Regra de três simples
e composta; Unidades de medida de comprimento, área, volume, capacidade e de tempo.

ESPECÍFICOS

FISCAL DE MEIO AMBIENTE
Análise de impactos ambientais e formas para mitigação dos mesmos. Conhecimento básico sobre o gerenciamento de resíduos
sólidos urbanos aplicados a atividade do serviço de saúde. Tratamento dos resíduos sólidos urbanos. Noções de saneamento
básico.  Noções sobre licenças ambientais  no estado de minas gerais.  Noções de Word,  Excel.  Desenvolvimento sustentável.
Prevenção de incêndios florestais.  Proteção, conservação e melhoria do meio ambiente. Crimes ambientais. Crimes contra o meio
ambiente. Crimes contra o ordenamento urbano e o patrimônio cultural.

FISCAL DE URBANISMO
Legislação urbanística municipal. Legislação urbanística e ambiental federal. Estatuto da cidade e direito urbanístico.
Prescrições urbanísticas. Fiscalização urbanística. Representação de projetos de arquitetura. Noções de Topografia.
Elementos de arquitetura. Elementos de urbanismo. Elementos de construção: fundação, estruturas, alvenaria, telhado,
esquadrias,  revestimentos  e  tipos  de  materiais.  Acessibilidade  universal.  Segurança  das  edificações.  Instalações
prediais.

RECREADOR
A criança como cidadã de direitos. Concepção da infância,  políticas publicas para infância, saúde e nutrição, desenvolvimento
infantil e aprendizagem, o brincar, o jogo e o desenvolvimento social. Noções de educação infantil e suas áreas de experiência e
conhecimento. Organização e funcionamento dos trabalhos cotidianos, metodologia de trabalho, planejamento e avaliação. E outras
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questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo pleiteado e inerentes ao desempenho de suas funções,
especialmente no que diz respeito à atividade no contexto do serviço público municipal. 

TÉCNICO EM INFORMÁTICA I
Informática  básica;  montagem  e  manutenção  de  computadores;  fundamentos  de  redes  de  computadores;  fundamentos  de
computação gráfica; projeto integrador i; programação estruturada; fundamentos de análise de sistemas; fundamentos de banco de
dados; programação orientada a objetos; documentação de sistemas; fundamentos de programação para web; projeto integrador II.

TOPÓGRAFO I
Interpretação de desenhos e plantas. Elaboração de desenhos de várias escalas. Conhecimento prático de trabalho em teodolito e
níveis em levantamentos planialtimétricos. Cálculos de áreas e volumes através de métodos fotográficos e aritméticos. Redação e
elaboração  de  registros.  Cálculo  de  coordenadas.  Conhecimentos  elementares  de  matemática.  Noções  de  AUTOCAD  e
Geoprocessamento. Outras questões versando sobre as atribuições específicas do cargo.

NÍVEL SUPERIOR

CARGOS: ARQUITETO I, AUDITOR I E ENGENHEIRO CIVIL I 

PORTUGUÊS:
Texto: interpretação de texto (informativo ou literário).  Ortografia: emprego das letras.  Classes gramaticais: emprego e flexão das
palavras  variáveis;  emprego  das  palavras  invariáveis.  Sintaxe:  os  termos  da  oração;  as  orações  coordenadas;  as  orações
subordinadas; as orações reduzidas; sintaxe de concordância; sintaxe de regência;  sintaxe de colocação; ocorrência da crase.
Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.

GERAIS:
Questões sobre conhecimentos gerais nas áreas política, social, econômica, histórica, cultural e da atualidade municipal, estadual,
federal e internacional.

ESPECÍFICOS

ARQUITETO I:
Linguagem e metodologia do projeto de arquitetura; Domínios Público e Privado; Aspectos Psico-sociais do Meio Ambiente; (Uso
Ambiental); Sustentabilidade e suas aplicações projetuais na arquitetura; Desenvolvimento Sustentável pelo Projeto de Arquitetura;
Estruturas  e  a  Ordenação  do  Espaço  Edificado  na  Paisagem  Urbana;  Programa  de  necessidades  físicas  das  atividades  e
dimensionamento básico; Layout; Ergonomia; Fundamentos para Inclusão Social  de Pessoas com Deficiência e de Outros com
Mobilidade  Reduzida;  Elementos  de  Acessibilidade  a  Edificações,  Espaço  e  Equipamentos  Urbanos;  Conhecimentos  em
computação gráfica aplicados à arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e comunicação.
Sítio Natural; Paisagismo; Estrutura Urbana; Zoneamento e Diversidade; Densidade Urbana; Tráfego e Hierarquia Viária; Imagem
Urbana; Uso e Ocupação do Solo; Legislação Urbanística;  Legislação ambiental e urbanística,  estadual  e federal:  Estatuto da
Cidade - diretrizes gerais da política urbana - Lei n.°10.257, de 10/07/2001 e Lei Federal n.° 6.766/79. Mercado Imobiliário e Política
de Distribuição dos Usos Urbanos; Sustentabilidade e suas aplicações projetuais no urbanismo e paisagismo (Agenda 21 e Agenda
Habitat).

AUDITOR I
Conceito de Auditoria Interna. Ambiente de Atuação da Auditoria Interna.  Exercício Profissional da Auditoria Interna. Tipos de
Auditoria Interna: – Auditoria na Área Contábil; – Auditoria na Área Operacional; – Auditoria de Gestão; – Auditoria de Sistemas
Informatizados; – Auditoria da Qualidade; – Auditoria Ambiental; – Auditoria na Área Orçamentária,  Financeira e Patrimonial; –
Auditoria  na Área  Fiscal  e  Tributária;  –  Auditoria  Trabalhista;  –  Auditoria  de  Riscos;  –  Levantamento  de  Irregularidades  no
cumprimento das normas, legislações e procedimentos. Normas de Auditoria: – Normas profissionais do auditor independente e do
auditor interno; – Normas técnicas de auditoria interna. Rede de Controle: – Papéis, responsabilidades e integração entre os órgãos
de controle. Ciclo da Auditoria: – Plano baseado no risco, planejamento, execução, técnicas de auditoria; – Relatórios e pareceres;
– Testes e procedimentos de auditoria;  –  Tipos de teste em áreas específicas das demonstrações contábeis;  –  Auditoria em
licitações, contratos,  convênios e programas governamentais;  – Critérios gerais de controle interno na administração pública; –
Gestão de riscos,  controle  interno e governança institucional;  –  Controle interno (Decreto nº 3591/2000 e alterações/Instrução
Normativa nº 01/2001 da Secretaria Federal de Controle).  Fraude e Erro. Relatório de Auditoria Interna: – Importância; – Tipos de
Relatórios. Relacionamento técnico-profissional com os auditores independentes. Garantia de qualidade e excelência profissional
no trabalho da auditoria interna. Aspectos relativos ao controle interno e externo na área pública.

ENGENHEIRO CIVIL I:
Características do terreno disponível para a construção, investigação do subsolo, noções de topografia. Elaboração e crítica de
projetos  arquitetônicos  para  obras  de  pequeno  porte,  elaboração  de  projetos  de  contenções  e  drenagens,  preparação  de
especificações  da  obra,  tipos e qualidades dos materiais,  equipamentos e  mão de obra.  Preparação  de cronogramas físico-
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financeiro, croquis, orçamentos, e outros subsídios para a orientação, fiscalização e planejamento de desenvolvimento de obras.
Controle de custos e dos padrões de qualidade e segurança. Medições e elaboração de laudos e relatórios técnicos. Noções de
saneamento, concreto,  pavimentação, mecânica dos solos e fundações. Gestão de Resíduos Urbanos e da Construção Civil.
Planejamento urbano. Conhecimento de AutoCad. Conceitos básicos de operação de microcomputadores. Conhecimentos básicos
para utilização do sistema operacional Windows.  Conhecimentos básicos para utilização dos softwares do pacote do Microsoft
Office, tais como: Word e Excel. Lei de Responsabilidade Fiscal.  

NÍVEL SUPERIOR

CARGOS: ASSISTENTE SOCIAL I, FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA II, FISIOTERAPEUTA I,
MÉDICOS E PSICÓLOGO I

PORTUGUÊS:
Texto: interpretação de texto (informativo ou literário).  Ortografia: emprego das letras.  Classes gramaticais: emprego e flexão das
palavras  variáveis;  emprego  das  palavras  invariáveis.  Sintaxe:  os  termos  da  oração;  as  orações  coordenadas;  as  orações
subordinadas; as orações reduzidas; sintaxe de concordância; sintaxe de regência;  sintaxe de colocação; ocorrência da crase.
Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.

SAÚDE PÚBLICA:  ASSISTENTE SOCIAL I, FISCAL DE VIGILÃNCIA SANITÁRIA II,FISIOTERATIA I E PSICOLOGO.
Estrutura do Sistema Único de Saúde: Histórico, legislação fundamental e normas operacionais do sistema, princípios, estrutura
administrativa e financeira, responsabilidades dos três níveis Federativos, perspectiva e desafios do sistema. 
O modelo de assistência no SUS: Níveis de assistência (primário, secundário e terciário), escopo da assistência: promoção da
saúde,  prevenção,  terapêutica  e  reabilitação,  estrutura  em  rede  regionalizada  e  hierarquizada,  responsabilidade  sanitária,
humanização do  cuidado,  características e funções da atenção  primária  à  saúde,  estratégia  de  saúde da  família,  gestão da
assistência e gestão da clínica, organização da rede de urgência e emergência, regulação da assistência, planejamento em saúde
pública. Epidemiologia: Epidemiologia no planejamento da assistência: Indicadores de saúde (conceitos, cálculo e interpretação).
Sistemas  de  informação  do  SUS  e  seu  uso  no  planejamento.  Epidemiologia  das  doenças  transmissíveis  (cadeia  causal  e
mecanismos de prevenção para as principais patologias transmissíveis no país). – Fundamentos de epidemiologia clínica (principais
tipos de estudo e interpretação dos resultados).  Assistência suplementar.  Regulação da assistência  suplementar,  tendências e
perspectivas. Humanização e saúde.

SAÚDE PÚBLICA:  MÉDICO PLANTONISTA I E MÉDICO PLANTONISTA PEDIATRA I
Estrutura do Sistema Único de Saúde: Histórico, legislação fundamental e normas operacionais do sistema, princípios, estrutura
administrativa e financeira, responsabilidades dos três níveis Federativos, perspectiva e desafios do sistema. 
Epidemiologia: Epidemiologia no planejamento da assistência: Indicadores de saúde (conceitos, cálculo e interpretação). Sistemas
de informação do SUS e seu uso no planejamento. Epidemiologia das doenças transmissíveis (cadeia causal e mecanismos de
prevenção para as principais patologias transmissíveis no país). – Fundamentos de epidemiologia clínica (principais tipos de estudo
e interpretação dos resultados). Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência. Portaria GM/MS 2.048,
de 05/11/2002. Política Nacional de Atenção às Urgências. Portaria GM/MS 2004, de 2 de setembro de 2004.

ESPECÍFICOS

ASSISTENTE SOCIAL I:
Aspectos gerais das atividades cotidianas do Assistente Social: planejamento, supervisão e coordenação de programas e serviços
sociais;  mobilização,  implantação e avaliação de  programas  sociais;  encaminhamentos  e orientações.  O Serviço Social  com
indivíduos: procedimentos metodológicos. Intervenção em crise com famílias e grupos: abordagem orientada para a crise; trabalho
com famílias e o Serviço Social  e  trabalho com grupos e o Serviço Social.  O serviço social  nas relações sociais:  política de
assistência;  a  assistência  social  no  Brasil.  Política  Nacional  de  Assistência  Social;  Tipificação  Nacional  dos  Serviços
Sócioassistenciais; NOB/SUAS; Estatuto da Criança e do Adolescente; Código de Ética Profissional.

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA II
História da Vigilância Sanitária no Brasil. Noções de meio ambiente, saneamento básico, poluição atmosférica e sonórica. Coleta,
transporte  e  destinação do lixo.  Resíduos Hospitalares.  Riscos Sanitários.  Noções  de  vigilância  nutricional.  Epidemilogia  das
doenças de origem alimentar. Boas práticas de manipulação de alimentos. Vigilância sanitária de serviços e produtos relacionados
à saúde.Área de atuação da Vigilância em estabelecimentos de saúde e de uso coletivo, noções das condições de medicamentos e
desinfetantes. Estruturação da VISA. Saúde do trabalhador, equipamentos de segurança, situações de riscos. Condições de saúde
no Brasil. Código de Saúde do Município. Código de saúde do Estado de minas gerais – Lei 13.317 de 24 de Setembro de 1999.
Codigo de Vigilancia Sanitaria de São Seb do Paraiso - Lei nº 2658 de 09 de Julho de 1999.
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FISIOTERAPEUTA I:
Código de  Ética Profissional.  Legislação  específica regulamentadora  da profissão.  Princípios de  anatomia humana:  sistemas
músculoesquelético,  nervoso,  cardiovascular  e  respiratório.  Cinesiologia:  Princípios  de  biomecânica,  análise  dos  movimentos
articulares.  Avaliação  funcional:  testes  de função  articular,  muscular,  neurológicos  e cardiopulmonares.  Princípios  da  prática
fisioterapêutica nos diferentes níveis de atuação e especialidades clínicas.  Prescrição de recursos terapêuticos em fisioterapia
respiratória e motora. 
Desnutrição,  crescimento  e  desenvolvimento.  Hipovitaminose.  Diarréias.  Desidratação  e  reidratação.  Infecção  do  aparelho
respiratório.  Tuberculose.  Característica do recém  nascido  a termo  e  do  prematuro.  Imunizações.  Cardiopatias.  Insuficiência
cardíaca. Convulsões. Infecções. Parasitoses. Icterícias. Hipotireoidismo. Glomerulonefrites. Síndrome nefrótica e infecção urinária,
aspecto de ação. Febres eruptivas. Anomalias cromossômicas. Alimentação nos dois primeiros anos de vida. Esquistossomose
mansoni,  piodermite.  Tuberculose  pulmonar.  Antibióticos:  grupos  principais,  mecanismos  de  ação,  bases  para  associação,
resistência  bacteriana.  Distúrbios relativos  da conduta  na  infância.  Adolescência:  aspectos  gerais.  Características  do  recém-
nascido, conceito, classificação do exame físico. Afecções cirúrgicas mais comuns. Urgência / Emergência pediátrica. Intoxicações
agudas e acidentes na infância. Código de Ética Profissional.

MÉDICO PLANTONISTA PEDIATRA I
Desnutrição,  crescimento  e  desenvolvimento.  Hipovitaminose.  Diarréias.  Desidratação  e  reidratação.  Infecção  do  aparelho
respiratório.  Tuberculose.  Característica do recém  nascido  a termo  e  do  prematuro.  Imunizações.  Cardiopatias.  Insuficiência
cardíaca. Convulsões. Infecções. Parasitoses. Icterícias. Hipotireoidismo. Glomerulonefrites. Síndrome nefrótica e infecção urinária,
aspecto de ação. Febres eruptivas. Anomalias cromossômicas. Alimentação nos dois primeiros anos de vida. Esquistossomose
mansoni,  piodermite.  Tuberculose  pulmonar.  Antibióticos:  grupos  principais,  mecanismos  de  ação,  bases  para  associação,
resistência  bacteriana.  Distúrbios relativos  da conduta  na  infância.  Adolescência:  aspectos  gerais.  Características  do  recém-
nascido, conceito, classificação do exame físico. Afecções cirúrgicas mais comuns. Urgência / Emergência pediátrica. Intoxicações
agudas e acidentes na infância. Código de Ética Profissional.

MÉDICO PLANTONISTA I
Reanimação cardiopulmonar. Emergências hipertensivas. Avaliação e Manejo Inicial do Politraumatizado. Urgências psiquiátricas.
Doença Hipertensiva Específica da Gravidez; Dores Abdominais no Terceiro Trimestre da Gestação; Trabalho de Parto Prematuro;
Urgências  Obstétricas.Choque  circulatório.  Insuficiência  coronariana.  Arritmias  cardíacas.  Insuficiência  respiratória  aguda.
Insuficiência renal aguda. Distúrbios hidro-eletrolíticos e ácido-básicos. Cetoácidose diabética e coma hiperosmolar não-cetófico.
Distúrbios da coagulação sangüínea. Intoxicações exógenas. Síndrome de disfunção de múltiplos órgãos. Comas. Acidentes por
animais peçonhentos. Doenças de notificação compulsória. Código de Ética Profissional.

PSICÓLOGO I
Código de Ética Profissional. Política de saúde e saúde mental. Terapêuticas em saúde mental. Desenvolvimento do ser humano.
Doenças e deficiências mentais. Diagnóstico psicológico: conceito, objetivos, teorias psicodinâmicas, processo diagnóstico, testes.
Terapia grupal e familiar. Abordagens terapêuticas. Principais aspectos teóricos de Freud, Piaget e Lacan. Psicopatologia: natureza
e causa dos distúrbios mentais. Neurose, psicose e perversão: diagnóstico. Conceitos centrais da psicopatologia Geral. Prevenção
e atenção primária em saúde. O campo da psicologia organizacional: origem, desenvolvimento e perspectivas atuais. A categoria
“trabalho” na psicologia. As relações de poder nas organizações. Saúde de pessoal: análise de emprego, recrutamento, entrevista,
o uso de testes, avaliação de desenvolvimento, validação do processo. Treinamento e desenvolvimento de pessoal:  objetivos,
etapas, pressupostos básicos, avaliação clínica. Treinamento versus capacitação. PNAS – Política Nacional de Assistência Social.
NOB/SUAS – Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social.

NÍVEL SUPERIOR

CARGOS: PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE HISTÓRIA, INGLÊS E MATEMÁTICA

PORTUGUÊS:
Texto: interpretação de texto (informativo ou literário).  Ortografia: emprego das letras.  Classes gramaticais: emprego e flexão das
palavras  variáveis;  emprego  das  palavras  invariáveis.  Sintaxe:  os  termos  da  oração;  as  orações  coordenadas;  as  orações
subordinadas; as orações reduzidas; sintaxe de concordância; sintaxe de regência;  sintaxe de colocação; ocorrência da crase.
Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.

TEORIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO:
Educação pública e a igualdade de oportunidades educacionais; significado da equidade na escola pública; a garantia de acesso e
permanência  dos  estudantes  na  escola;  “Programa  Bolsa-Família”;  educação  e  cidadania:  direitos  fundamentais  e  garantias
individuais  na Constituição Federal  de 1988. A educação pública como instrumento de inclusão social;  escola democrática e
inclusiva; execução do projeto político-pedagógico; diferentes concepções de planejamento e participação; a escola democrática
enquanto  agencia  de  formadores  de  seres  humanos.  O  trabalhador  escolar  e  o  processo  educacional;  desenvolvimento  da
aprendizagem; organização curricular;  a  interdisciplinidade e a contextualização dos currículos;  os processos de avaliação da
aprendizagem. Autonomia da escola pública e a gestão democrática; colegiados escolares e a participação da comunidade na vida
escolar. Compromisso da educação pública com a sociedade. As relações da escola com a família. A Lei de Diretrizes de Bases da
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Educação Nacional - Lei n.°9394 de 20 de dezembro de 1996; análise do seu significado para a educação brasileira; parâmetros
curriculares nacionais (ensino fundamental e ensino médio). 

ESPECÍFICOS

PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE HISTÓRIA
República Brasileira: aspectos gerais da vida política; desenvolvimento de políticas públicas; momento atual. Economia e sociedade
no Brasil: o Brasil no contexto da globalização mundial: as políticas neoliberais e seus reflexos na economia e no desenvolvimento
social do país; distribuição da riqueza nacional, trabalho, salário e concentração de renda; aspectos gerais da sociedade brasileira:
formação cultural,  multiculturalismo, cultura popular;  meios de comunicação e cultura de massa. A questão agrária  e  o  meio
ambiente: uma visão histórica do processo: ocupação e distribuição da terra e a questão indígena; concentração da propriedade
rural, política agrária, reforma agrária e função social da propriedade rural; trabalho rural e o Movimento dos Trabalhadores Rurais
Sem Terra; agricultura e degradação ambiental. O ambiente urbano e a industrialização do Brasil: industrialização e crescimento
urbano; problemas sociais das grandes cidades: fluxos migratórios e concentração populacional, precariedade de habitações e dos
transportes,  crescimento da violência do desemprego, degradação social; atividades econômica e meio ambiente,  educação e
saúde.

PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE INGLÊS
Entendimento e interpretação de textos redigidos em Inglês moderno. Domínio do vocabulário mais usado em textos destinados aos
estudantes do ensino fundamental. Domínio das estruturas gramaticais mais trabalhadas no ensino fundamental: Os artigos A/AN,
THE e seu uso correto; Substantivos: Plural  dos substantivos; Gênero dos substantivos; Uso do "Genitive case" ('s). Adjetivos:
Demonstrativos (this, that, these, those); Indefinidos (some, any, no, much, many, little, few); Comparativos e superlativos - Formas
regulares e irregulares; Possessivos ( my, your..). Pronomes: Pronomes pessoais (I, you, he...Me, you, him...); Possessivos (Mine,
yours...); Pronomes indefinidos (someone, anyone, no one, none, something ...); Pronomes relativos (who, whom, which, whose,
that). Formas verbais de verbos regulares e irregulares e os verbos anômalos: Simple Present; Present Continuous; Simple Past;
Past Continuous; Future tense (will); Near Future; Present Perfect; Present Perfect Continuous; Past Perfect. Estrutura das orações
interrogativas e negativas:  Yes\no questions;  Information (wh-)  questions;  "Question words"  (Who,what,where,when,why,  how,
which ...) and their usage in information (wh-)   questions.  Advérbios:  Advérbios de frequência (always, never,  often, seldom...);
Advérbios de modo ("ly"). Preposições: IN, ON, AT, used as Time and as Place prepositions; Other most common place prepositions
(in front of, behind, over, under etc...); The most common two-word or phrasal verbs (look for, give up etc...). Conjunções: The most
common ones (like, as, unless, though, although, because, also, too etc...).
Alexander, L.G.: Question and Answer, Ed. Longman

PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE MATEMÁTICA
Geometria e Medidas. Geometria Euclidiana. Ponto, reta e plano: definições e posições relativas entre retas e entre retas e planos.
Ângulo:  conceito,  classificação,  propriedades,  medidas  e  operações.  Polígonos  e  seus  elementos:  conceito,  propriedades,
classificação. Perímetros e Áreas de Figuras Planas. Congruência e semelhança de triângulos. Circunferência e Círculo: conceitos
básicos,  elementos e propriedades.  Seguimentos proporcionais.  Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo.
Teorema de Pitágoras. Relações métricas em triângulos quaisquer.  Relações métricas na circunferência.  Sólidos Geométricos:
representações, características, propriedades, áreas das faces e volumes. Sistema Decimal de Medida: comprimento, superfície,
volume  e  massa.  Números  naturais,  inteiros,  racionais,  irracionais  e  reais:  definições,  propriedades,  ordenação,  operações,
problemas. Produto Cartesiano: definição, representação gráfica e número de elementos. Relação e Função: definição, propriedade
e gráficos. Estudo da função da 1º grau: definição, valor, gráfico, estudo dos sinais, equações, inequações e sistema. Estudo da
função  de  2º  grau:  definição,  valor,  gráfico,  estudo  dos  sinais,  equações,  inequações  e  sistema.  Trigonometria  no triângulo
retângulo: relações trigonométricas. Ciclo trigonométrico: arcos e ângulos, arcos côngruos. Estudo de funções circulares: seno,
cosseno e tangente, cossecante, secante, cotangente. Cálculo algébrico: expressões algébricas, monômios, polinômios, produtos
notáveis e fatoração. Regra de três simples e composta. Porcentagem e juros simples. Análise combinatória: princípio fundamental
da contagem. Estatística: representação de dados estatísticos, distribuição por frequência,  representações gráficas, medidas de
tendência central (moda, média e mediana).
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ANEXO IV 
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

ARTÍFICE DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS I
Descrição sintética:  compreende os cargos que se destinam a executar,  sob supervisão direta,  tarefas braçais auxiliares nos
trabalhos de: alvenaria; carpintaria; pintura; montagem e manutenção de encanamentos, tubulação e demais condutos; confecção e
conserto de peças de madeira em geral; solda de peças e ligas metálicas; de plantio, adubagem e poda de árvores, flores e grama;
e topografia, dentre outros.
Atribuições típicas:
- auxiliar no preparo de argamassa e na confecção de peças de concreto;
- auxiliar no assentamento de tijolos, pedras, ladrilhos, telhas, manilhas, meios-fios, tubos de concreto e similares;
- participar dos trabalhos de construção de lajes de concreto;
- construir caixas de bocas-de-lobo e caixas de inspeção, sob supervisão;
- auxiliar nos trabalhos para nivelamento das superfícies a serem pavimentadas e trabalhar com emulsão asfáltica;
- auxiliar nos trabalhos de movimentação e recuperação de pavimentos;
- carregar areia, pré-moldados e outros materiais utilizados nos serviços;
- moldar bloquetes, moirões, placas e outros artefatos pré-moldados, utilizando a fôrma e o material adequado, seguindo instruções
predeterminadas;
- auxiliar no plantio, adubagem e poda de árvores, flores e grama para conservação e ornamentação de praças, parques e jardins;
- executar consertos simples em móveis, portas, janelas, esquadrias e outras peças de madeira,
executando tarefas complementares, como lixar, passar cola, colocar pregos, de acordo com a orientação do responsável;
- auxiliar na construção de pontes de madeira ou concreto e bueiros;
- auxiliar na montagem de toldos, palanques, cabines e andaimes;
- auxiliar na montagem, desmontagem, reparo e ajustamento de sistemas hidráulicos, e na localização e reparo de vazamentos em
tubulações, encanamentos e demais condutos hidráulicos;
- auxiliar na instalação de louças sanitárias, caixas-d’água, chuveiros e outros;
- auxiliar no preparo de tintas e execuções de tarefas relativas à pintura de superfícies externas e internas das edificações, muros,
meios-fios e outros;
- auxiliar em trabalhos simples de solda, corte, reparo e outras atividades relativas à solda de peças e ligas metálicas;
- limpar e auxiliar na lubrificação de ferramentas, equipamentos, máquinas e motores que não exijam conhecimentos especiais;
- utilizar botas, luvas e demais vestimentas de proteção apropriadas, durante a execução dos trabalhos;
- zelar pela conservação de máquinas e ferramentas utilizadas no trabalho, limpando-as, lubrificando-as e guardando-as de acordo
com orientação recebida;
- observar as medidas de segurança na execução das tarefas, usando equipamentos de proteção e tomando precauções para não
causar danos a terceiros;
- manter limpo e arrumado o local de trabalho;
- executar outras atribuições afins.

FISCAL DE MEIO AMBIENTE I
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar trabalhos de fiscalização no campo de saneamento e
melhoria do meio ambiente.
Atribuições típicas:
 Exercer ação fiscalizadora externa, observando as normas ambientais contidas em leis ou em regulamentos específicos; 
 Prestar orientação a contribuintes quanto ao cumprimento dos dispositivos legais referentes ao meio ambiente;
 Realizar estudos para levantamento de necessidades de melhoria dos procedimentos adotados;
 Expedir e tomar todas as providencias cábiveis,  notificações, autos de infração, autos de apreensão, autos de interdição e

outros documentos necessários ao cumprimento de normas ambientais;
 Apurar  denúncias  e  reclamações  referentes  a  área  de  atuação  tomando  todas  as  medidas  cabíveis  para  solução  dos

problemas
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 Estudar e aplicar a legislação relacionada com a fiscalização ambiental; 
 Participar de campanhas de educação fiscal;
 Emitir as licenças, certidões e outros documentos previstas pela regulamentação ambiental do município;
 Coligir, examinar, selecionar e preparar elementos necessários à execução da fiscalização externa;
 Inspecionar  o  funcionamento  de  feiras  livres  e  mercados  públicos,  verificando  o  cumprimento  das  normas  relativas  à

localização, à instalação, ao horário e à organização e outros aspectos regulamentados por leis, normas ou atos próprios;
 Emitir  pareceres  em  processos  de  concessão  de  licenças  para  localização  e  funcionamento  de  atividades  real  ou

potencialmente poluidoras ou de exploração de recursos ambientais;
 Acompanhar a conservação e preservação dos rios, flora e fauna de parques e reservas florestais do município, controlando as

ações desenvolvidas e/ou verificando o andamento de práticas, para comprovar o cumprimento das instruções técnicas e de
proteção ambiental;

 Exercer ação fiscalizadora quanto ao desmatamento do município e degradação ambiental;
 Realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações efetuadas;
 Articular-se com fiscais de outras áreas, bem como com as forças de policiamento, sempre que necessário;
 Redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de fiscalização executados;
 Verificar as violações às normas sobre poluição sonora;
 Executar outras atribuições afins.

FISCAL DE URBANISMO
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a orientar e fiscalizar o cumprimento das leis, regulamentos e normas
concernentes à s obras e posturas públicas e particulares.
Atribuições típicas:
- verificar e orientar o cumprimento da regulamentação urbanística concernente à obras públicas e particulares;
- vistoriar imóveis recém-construídos ou reformados, verificando as instalações e o estado de conservação das paredes, telhados,
portas e janelas, a fim de opinar nos processos de concessão de aceite de obras;
- verificar o licenciamento de construção ou reconstrução, notificando, embargando ou autuando as que não estiverem providas de
competente autorização ou que estejam em desacordo com o autorizado;
- vistoriar lotes de terrenos e ruas em pavimentação, verificando a existência de passeios, muros e entulhos nas vias públicas, e
vistoriar as demolições e sinalizações de ruas, notificando os proprietários;
- embargar construções clandestinas, irregulares ou ilícitas;
- solicitar ao profissional da área a vistoria de obras que lhe pareçam em desacordo com as normas vigentes;
- verificar a colocação de andaimes e tapumes nas obras em execução, bem como a carga e descarga de material na via pública;
- verificar a existência de habite-se nos imóveis construídos, reconstruídos ou que tenham sofrido obras de vulto;
- acompanhar os arquitetos e engenheiros da Prefeitura nas inspeções e vistorias realizadas em sua jurisdição;
- verificar alinhamentos e cotas indicados nos projetos, bem como verificar se todas as especificações do mesmo estão cumpridas;
-  intimar,  autuar,  interditar,  estabelecer  prazos  e  tomar  outras  providências  com  relação  aos  violadores  das  leis,  normas  e
regulamentos concernentes à s obras particulares e posturas municipais;
- realizar sindicâncias especiais para instrução de processos ou apuração de denúncias e reclamações;
-  emitir  as  licenças  previstas  pela  regulamentação  urbanística  do  Município  tais  como  certidão  de  aprovação,  certidão  de
logradouro, certidão de numeração do imóvel, dentre outras;
- emitir certidões de existência e de demolição de imóveis, procedendo ao levantamento cadastral do imóvel na Prefeitura bem
como ir ao local onde o imóvel está cadastrado para certificar-se, pessoalmente, a sua existência ou demolição;
- emitir relatórios periódicos sobre suas atividades e manter a chefia permanentemente informada a respeito das irregularidades
encontradas;
- coletar e fornecer dados para a atualização do cadastro urbanístico do Município;
- fiscalizar as áreas pertencentes à municipalidade impedindo sua ocupação;
- fornecer alinhamento de muro;
- fiscalizar os serviços prestados pelas concessionárias de água, luz, telefone, gás, esgoto etc.
- verificar as licenças de ambulantes e impedir o exercício desse tipo de comércio por pessoas que não possuam a documentação
exigida;
- verificar a instalação de bancas e barracas em logradouros públicos quanto à permissão para cada tipo de comércio, bem como
quanto à observância de aspectos estéticos;
- verificar a regularidade da exibição e utilização de anúncios, alto-falantes e outros meios de publicidade em via pública, bem como
a propaganda comercial afixada em muros, tapumes e vitrines;
- verificar o horário de fechamento e abertura do comércio em geral e de outros estabelecimentos, bem como a observância das
escalas de plantão das farmácias;
- verificar, além das indicações de segurança, o cumprimento de posturas relativas a fabrico, manipulação, depósito, embarque,
desembarque, transporte, comércio e uso de inflamáveis, explosivos e corrosivos;
-  receber  as  mercadorias  apreendidas  e  guardá-las  em  depósitos  públicos,  devolvendo-as  mediante  o  cumprimento  das
formalidades legais, inclusive o pagamento de multas;
- apreender, por infração, veículos, mercadorias, animais e objetos expostos, negociados ou abandonados em ruas e logradouros
públicos;
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- verificar o licenciamento de placas comerciais nas fachadas dos estabelecimentos respectivos ou em outros locais;
- verificar o licenciamento para realização de festas populares em vias e logradouros públicos;
- verificar o licenciamento para instalação de circos e outros tipos de espetáculos públicos promovidos por particulares, inclusive
exigindo a apresentação de documento de responsabilidade de engenheiro devidamente habilitado;
- verificar as violações à s normas sobre poluição sonora: uso de buzinas, casas de disco, clubes, boates, discotecas, alto-falantes,
bandas de música, entre outras;
- executar outras atribuições afins.

RECREADOR
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a promover atividades recreativas e pedagógicas em Unidades de
Educação Infantil da Prefeitura.
Atribuições típicas:
- promover atividades recreativas e artísticas, empregando técnicas e materiais apropriados, conforme a faixa etária,  a  fim de
despertar e desenvolver comportamento sadio, social e criativo entre as crianças e os adolescentes;
- organizar jogos e entretenimentos, atividades musicais, rítmicas e outras atividades a serem desenvolvidas pelas crianças;
- desenvolver com as crianças trabalhos de desenho, pintura, modelagem, teatro, canto e dança, para estimular e desenvolver sua
criatividade;
- ensinar à s crianças hábitos de higiene, limpeza e convivência social, empregando recursos audiovisuais ou outros meios, a fim de
contribuir para a educação das mesmas;
- colaborar e participar de festas, eventos comemorativos e demais atividades extras promovidas pela Prefeitura;
- executar outras atribuições afins.

TÉCNICO EM PATOLOGIA CLÍNICA I
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a desenvolver atividades técnicas de análises clínicas e laboratório,
realizando exames através da manipulação de aparelhos de laboratório e por outros meios, para possibilitar  o diagnóstico,  o
tratamento ou a prevenção de doenças.
Atribuições típicas:
realizar a coleta de material, empregando as técnicas e os instrumentos adequados;
manipular  substâncias  químicas,  físicas  e  biológicas,  dosando-as  conforme  especificações,  para  a  realização  dos  exames
requeridos;
realizar exames hematológicos, sorológicos, coprológicos, de urina, baciloscopia, (secreções, escarro e líquidos diversos) e outros,
aplicando técnicas específicas e utilizando aparelhos e reagentes apropriados, a fim de obter subsídios para diagnósticos clínicos;
registrar resultados dos exames em formulários específicos, anotando os dados e informações relevantes, para possibilitar a ação
médica;
realizar  o transporte e armazenamento de produtos hemoterápicos, em caixas térmicas e geladeiras específicas, para garantir
assegurar os padrões de qualidade e funcionalidade requeridos;
zelar pela assepsia , conservação e recolhimento de material, utilizando autoclaves, estufas e armários, e mantendo o equipamento
em estado funcional, para assegurar os padrões de qualidade e funcionalidade requeridos;
controlar o material de consumo do laboratório, verificando o nível de estoque para, oportunamente, solicitar ressuprimento;
orientar e supervisionar seus auxiliares, a fim de garantir a correta execução dos trabalhos;
treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe;
executar outras atribuições afins.

TÉCNICO DE ENFERMAGEM
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a orientar o pessoal auxiliar quanto às tarefas de enfermagem e
atendimento ao público, executar as de maior complexidade e auxiliar Médicos e Enfermeiros em suas atividades específicas.
Atribuições típicas:
prestar, sob orientação do Médico ou Enfermeiro, serviços técnicos de enfermagem, ministrando medicamentos ou tratamento aos
pacientes, como administração de sangue e plasma,  controle  de pressão venosa,  monitorização e aplicação de respiradores
artificiais;
controlar sinais vitais dos pacientes, observando a pulsação e utilizando aparelhos de ausculta e pressão;
prestar cuidados de conforto, movimentação ativa e passiva e de higiene pessoal, aplicação de diálise, cateterismo, instilações,
lavagens de estômago, e outros tratamentos, para proporcionar bem-estar físico e mental  aos pacientes;
efetuar curativos diversos, empregando os medicamentos e materiais adequados, segundo orientação médica;
adaptar os pacientes ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos aplicados, realizando entrevistas de admissão, visitas
diárias e orientando-os;
auxiliar o Médico em pequenas cirurgias, observando equipamentos e entregando o instrumental necessário, conforme instruções
recebidas;
preparar e esterilizar material, instrumental, ambientes e equipamentos para a realização de exames, tratamentos e intervenções
cirúrgicas;
participar de campanhas de vacinação;
assistir ao Enfermeiro na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar;
assistir ao Enfermeiro na prevenção e controle de doenças transmissíveis em geral e nos programas de vigilância sanitária;
auxiliar na coleta e análise de dados sociossanitários da comunidade, para o estabelecimento de programas de educação sanitária;
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proceder a visitas domiciliares, a fim de efetuar testes de imunidade, vacinação, investigações, bem como auxiliar na promoção e
proteção da saúde de grupos prioritários;
participar de programas educativos de saúde que visem motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios em grupos específicos da
comunidade (crianças, gestantes e outros);
orientar à população em assuntos de sua competência;
controlar o consumo de medicamentos e demais materiais de enfermagem, verificando nível de estoque para, quando for o caso,
solicitar ressuprimento;
supervisionar e orientar a limpeza e desinfecção dos recintos, bem como zelar pela conservação dos equipamentos que utiliza;
treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe;
orientar e supervisionar o pessoal auxiliar, a fim de garantir a correta execução dos trabalhos;
executar outras atribuições afins.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA I
Descrição sintética: compreende os empregos que se destinam oferecer suporte técnico aos usuários de microcomputadores,
auxiliando-os na instalação e na utilização de  softwares,  tais  como sistemas operacionais,  rede local,  aplicativos básicos de
automação de escritório, editores de texto, planilhas eletrônicas e softwares de apresentação, além dos equipamentos e periféricos
de microinformática, nos diversos setores da Prefeitura.
Atribuições típicas:

 manter-se  informado  quanto  a  novas  soluções  disponíveis  no  mercado  que  possam  atender  às  necessidades  de
equipamentos de informática e de softwares da Prefeitura; 

 participar do levantamento das necessidades de equipamentos de informática e softwares para a Prefeitura;
 participar  do levantamento das  necessidades de treinamento no  uso  de equipamentos  de informática e  softwares

adequados às necessidades da Prefeitura;
 instalar e reinstalar os equipamentos de informática e softwares adquiridos pela Prefeitura, de acordo com a orientação

recebia; 
 auxiliar  os  usuários  de  microcomputadores  na  escolha,  instalação  e  utilização  de  softwares,  tais  como  sistemas

operacionais,  rede  local,  aplicativos  básicos  de  automação  de  escritório,  editores  de  texto,  planilhas  eletrônicas  e
softwares de apresentação e de equipamentos e periféricos de microinformática, nos diversos setores da Prefeitura.

 instalar e reinstalar os equipamentos de informática e softwares adquiridos pela Prefeitura, de acordo com a orientação
recebida;

 conectar, desconectar e remanejar os equipamentos de informática da Prefeitura para os locais indicados;
 orientar os usuários quanto à utilização adequada dos equipamentos de informática e softwares instalados nos diversos

setores da Prefeitura;
 fazer a limpeza e a manutenção de máquinas e periféricos instalados nos diversos setores da Prefeitura;
 deletar programas nocivos aos sistemas utilizados na Prefeitura;
 participar da criação e da revisão de rotinas apoiadas na utilização de microinformática para a execução das tarefas dos

servidores das diversas áreas da Prefeitura;
 participar da elaboração de especificações técnicas para aquisição de equipamentos de informática e  softwares pela

Prefeitura;
 elaborar roteiros simplificados de utilização dos equipamentos de informática e softwares utilizados na Prefeitura;
 executar outras atribuições afins.

TOPÓGRAFO I
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a efetuar levantamentos de  superfícies,  determinando o perfil,
localização, dimensões exatas e configuração de terrenos, campos e estradas, para fornecer dados necessários aos trabalhos de
construção, de exploração e de elaboração de mapas.
Atribuições típicas:

 realizar levantamentos topográficos, altimétricos e planimétricos, posicionando e manejando teodolitos, níveis,  trenas,
bússolas, telêmetros GPS e outros aparelhos de medição, para determinar altitudes, distâncias, ângulos, coordenadas de
nível e outras características da superfície terrestre;

 analisar mapas, plantas, títulos de propriedade, registros e especificações, estudando-os e calculando as medições a
serem efetuadas, para preparar esquemas de levantamento da área em questão;

 fazer os cálculos topográficos necessários;
 emitir certidões de localização, conferindo as medidas no local e consultando o cadastro da Prefeitura;
 registrar os dados obtidos em formulários específicos, anotando os valores lidos e cálculos numéricos efetuados, para

posterior análise;
 calcular valores para cobrança de obras de melhoria urbana pelos contribuintes, verificando a obra in loco e dividindo seu

valor  pelo  número  de  beneficiários,  bem  como  informar  estes  valores  à  unidade  financeira  da  Prefeitura  para  a
elaboração das guias de pagamento;
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 analisar as diferenças entre pontos, altitudes e distâncias, aplicando fórmulas, consultando tabelas e efetuando cálculos
baseados nos elementos colhidos, para complementar as informações registradas;

 elaborar esboços, plantas, mapas e relatórios técnicos;
 fornecer dados topográficos quanto ao alinhamento ou nivelamento de ruas para os contribuintes, a fim de orientar a

construção de casas, estabelecimentos comerciais, entre outros;
 orientar e supervisionar seus auxiliares, determinando o balizamento, a colocação de estacas e indicando as referências

de nível, marcas de locação e demais elementos, para a correta execução dos trabalhos;
 zelar pela manutenção e guarda dos instrumentos de trabalho, montando-os e desmontando-os adequadamente, bem

como retificando-os, quando necessário, para conservá-los nos padrões requeridos;
 executar outras atribuições afins.

ARQUITETO
Descrição  sintética:  compreende  os  cargos  que  se  destinam a analisar  e  elaborar  projetos arquitetônicos,  paisagísticos  e
urbanísticos, bem como acompanhar e orientar a sua execução.
Atribuições típicas:
- analisar propostas arquitetônicas, observando tipo, dimensões, estilo de edificação, bem como custos estimados e materiais a
serem empregados, duração e outros detalhes do empreendimento, para determinar as características essenciais à elaboração do
projeto;
- planejar as plantas e edificações do projeto, aplicando princípios arquitetônicos, funcionais e específicos, para integrar elementos
estruturais, estéticos e funcionais dentro do espaço físico determinado;
- elaborar o projeto final, segundo sua imaginação e capacidade inventiva e obedecendo a normas, regulamentos de construção
vigentes e estilos arquitetônicos do local, para os trabalhos de construção ou reforma de conjuntos urbanos, edificações e outras
obras;
- elaborar, executar e dirigir projetos de urbanização, planejando, orientando e controlando a construção de áreas urbanas, parques
de recreação e centros cívicos, para possibilitar a criação e o desenvolvimento ordenado de zonas industriais, urbanas e rurais no
Município;
- preparar esboços de mapas urbanos, indicando a distribuição das zonas industriais, comerciais e residenciais e das instalações de
recreação, educação e outros serviços comunitários, para permitir a visualização das ordenações atual e futura do Município;
- elaborar, executar e dirigir projetos paisagísticos, analisando as condições e disposições dos terrenos destinados a parques e
outras zonas de lazer, zonas comerciais, industriais e residenciais, edifícios públicos e outros, para garantir a ordenação estética e
funcional da paisagem do Município;
- estudar as condições do local a ser implantado um projeto paisagístico, analisando o solo, as condições climáticas, vegetação,
configuração das rochas, drenagem e localização das edificações, para indicar os tipos de vegetação mais adequados ao mesmo;
- preparar previsões detalhadas das necessidades da execução dos projetos, especificando e calculando materiais, mão-de-obra,
custos, tempo de duração e outros elementos, para estabelecer os recursos indispensáveis à implantação do mesmo;
- orientar e fiscalizar a execução de projetos arquitetônicos;
- participar da fiscalização das posturas urbanísticas;
- analisar projetos de obras particulares, de loteamentos, desmembramento e remembramento de terrenos;
-  analisar  processos  e  aprovar  projetos  de  loteamento  quanto  aos  seus  diversos  aspectos  técnicos,  tais  como  orçamento,
cronograma, projetos de pavimentação, energia elétrica, entre outros;
- realizar estudos e elaborar projetos, objetivando a preservação do patrimônio histórico do Município;
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;
- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo
trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

ASSISTENTE SOCIAL
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a elaborar e executar programas e projetos sociais, de assistência e
apoio à população do Município e aos servidores municipais, identificando, analisando e contribuindo para a solução de problemas
de natureza social., bem como para a garantia dos direitos sociais, civis e políticos da população.
Atribuições típicas:
a) quando na área de atendimento à população do Município:
- coordenar a execução dos programas sociais desenvolvidos pela Municipalidade;
- elaborar campanhas de prevenção na área da ação social em geral, em articulação com os programas de saúde coletiva;
- participar, junto com profissionais da área de saúde, da elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos
específicos de pessoas;
- participar da elaboração, coordenação e execução de campanhas educativas no campo da saúde pública, higiene, saneamento,
educação;
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- coordenar levantamento de dados para identificar problemas sociais de grupos específicos de pessoas, como menores, migrantes,
idosos, entre outros;
- elaborar, coordenar e executar programas de capacitação de mão-de-obra e sua integração no mercado de trabalho;
- organizar atividades ocupacionais para menores, idosos e desamparados;
- orientar o comportamento de grupos específicos de pessoas em face de problemas de habitação, saúde, higiene, educação,
planejamento familiar e outros;
- realizar  entrevistas e avaliação social  do público para fins de concessão de auxílios,  e de emissão de laudos técnicos que
identifiquem a elegibilidade frente à s necessidades sociais;
- promover, por meio de técnicas próprias e através de entrevistas, palestras, visitas em domicílios e outros meios, a prevenção ou
solução de problemas sociais identificados entre grupos específicos de pessoas;
- organizar e manter atualizadas referências sobre as características sócio-econômicas dos assistidos nas unidades de assistência
social da Prefeitura;
- aconselhar e orientar a população nos postos de saúde, escolas, creches municipais, centro comunitários, entre outras unidades
assistenciais da Prefeitura a fim de solucionar a demanda apresentada;
- desenvolver, em parcerias com as outras áreas, programas que possam otimizar a reinserção social/familiar do paciente portador
de sofrimento psíquico;
- atuar junto a organizações comunitárias e em equipes multiprofissionais, diagnosticando, planejando e executando programas no
âmbito da ação social para ajudar os indivíduos e suas famílias a resolver seus problemas e superar suas dificuldades;
- realizar visita domiciliar (V.D.) sempre que se faça necessário, visando dotar uma ampla visão da realidade psico-social à qual
está inserido o indivíduo;
b) quando na área de atendimento ao servidor municipal:
- coordenar, executar ou supervisionar a realização de programas de serviço social, desenvolvendo atividades de caráter educativo,
recreativo ou de  assistência  à  saúde  para  proporcionar  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  pessoal  e  familiar  dos  servidores
municipais;
- colaborar no tratamento de doenças orgânicas e psicossomáticas, identificando e atuando na remoção dos fatores psicossociais e
econômicos que interferem no ajustamento funcional e social do servidor;
-  encaminhar,  através da  unidade  de administração de  pessoal,  servidores  doentes e acidentados no trabalho ao  órgão  de
assistência médica municipal;
- acompanhar a evolução psicofísica de servidores em convalescença, proporcionando-lhes os recursos assistenciais necessários,
para ajudar em sua reintegração ao serviço;
- assistir ao servidor com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional e social por diminuição da capacidade de
trabalho, inclusive orientando-o sobre suas relações empregatícias;
- levantar, analisar e interpretar para a Administração da Prefeitura as necessidades, aspirações e insatisfações dos servidores,
bem como propor soluções;
- estudar e propor soluções para a melhoria de condições materiais, ambientais e sociais do trabalho;
- esclarecer e orientar os servidores municipais sobre legislação trabalhista, normas e decisões da Administração da Prefeitura;
c) atribuições comuns a todas as áreas:
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;
- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao
Município;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

AUDITOR
Descrição sumária: compreende os cargos que se destinam a realizar trabalhos de auditoria interna nas áreas contábil, financeira,
orçamentária, patrimonial, tributária, fiscal, civil e trabalhista, visando resguardar, avaliar, reduzir e eliminar riscos, irregularidades
no cumprimento das normas, legislações e procedimentos.
Atribuições típicas:
-  desenvolver  atividades  de  investigação  e  análise  em  ações  administrativas  desenvolvidas  nas  áreas  contábil,  financeira,
orçamentária, patrimonial, tributária , fiscal, civil e trabalhista, detectando eventuais irregularidades, emitindo pareceres que atestem
a regularidade ou comprovem os desvios, formulando, caso necessário, medidas de correção;
- examinar os processos existentes e certificar-se da observância à s linhas traçadas pelo chefe do poder executivo e à s normas
pertinentes;
- verificar se os recursos são empregados de maneira adequada;
-  verificar  livros  contábeis,  fiscais  e  auxiliares,  examinando  os  registros  efetuados,  afim  de  apurar  a  correspondência  dos
lançamentos aos documentos que lhes deram origem;
- examinar a integridade das informações financeiras e operacionais da Prefeitura;
-  investigar  as  operações  contábeis  e  financeiras  realizadas,  verificando  cheques,  recibos,  faturas,  notas  fiscais  e  outros
documentos, para comprovar a exatidão das mesmas;
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- conferir os bens e valores existentes, verificando dinheiro em caixa, títulos e outros documentos, para confrontá-los com os
registros feitos;
- examinar os meios utilizados para a proteção dos ativos e, se necessário, testá-los;
- verificar os cálculos efetuados, baseando-se nos valores contábeis, para assegurar-se da exatidão dos mesmos;
- colaborar na adequação dos controles internos à s necessidades da administração;
- sugerir medidas quanto à s decisões estratégicas e quanto à mudança de rotina nos procedimentos administrativos;
- participar da análise dos controles já existentes, na avaliação da atitude e eficiência gerencial e dos programas de trabalho;
- acompanhar as ações preventivas e corretivas a serem executadas pelas unidades auditadas, avaliando as providências adotadas
para  corrigir  as  condições  de  controle  ou  distorções  apontadas  pelo  trabalho  de  auditoria,  visando  eliminar  as  condições
insatisfatórias reveladas pelos exames;
- discutir os aspectos levantados durante os exames de auditoria com os responsáveis pelas unidades administrativas ou funções
auditadas, buscando soluções para as deficiências de controle, de desempenho operacional ou administrativo;
- preparar relatórios parciais e globais das auditagens realizadas, assinalando as eventuais falhas encontradas e certificando a real
situação patrimonial,  econômica  e financeira  da Prefeitura,  a  fim de fornecer  subsídios contábeis  necessários  à tomadas de
decisões;
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;
- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao
Município;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

ENGENHEIRO CIVIL
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a estudar, avaliar e elaborar projetos de engenharia, bem como
coordenar e fiscalizar sua execução.
Atribuições típicas:
- avaliar as condições requeridas para obras, estudando o projeto e examinando as características do terreno disponível para a
construção;
-  calcular  os esforços e deformações previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, consultando tabelas e efetuando
comparações, levando em consideração fatores como carga calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças de
temperatura, para apurar a natureza dos materiais que devem ser utilizados na construção;
-  elaborar  o  projeto  da construção,  preparando  plantas  e especificações da  obra,  indicando tipos e  qualidade  de materiais,
equipamentos e mão-de-obra  necessários e efetuando cálculo  aproximado dos custos,  a  fim de apresentá-lo  aos superiores
imediatos para a aprovação;
- preparar o programa de execução do trabalho, elaborando plantas, croquis,  cronogramas e outros subsídios que se fizerem
necessários, para possibilitar a orientação e fiscalização do desenvolvimento das obras;
- dirigir a execução de projetos, acompanhando e orientando as operações à medida que avançam as obras, para assegurar o
cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade e segurança recomendados;
- elaborar, dirigir e executar projetos de engenharia civil relativos a vias urbanas e obras de pavimentação em geral;
- efetuar correção de projetos de construção e desdobramentos e unificação de áreas, de acordo com o código de obras e demais
leis municipais;
- proceder a expedição de habite-se, verificando no local se as construções seguiram os projetos aprovados;
- participar do Plano Diretor, analisando as propostas populares e leis relativas ao planejamento e desenvolvimento urbano, para
garantir um desenvolvimento sustentável para o Município;
- consultar outros especialistas da área de engenharia e arquitetura, trocando informações relativas ao trabalho a ser desenvolvido,
para decidir sobre as exigências técnicas e estéticas relacionadas à obra a ser executada;
- elaborar normas e acompanhar concorrências;
- acompanhar e controlar a execução de obras que estejam sob encargo de terceiros, atestando o cumprimento das especificações
técnicas determinadas e declarando o fiel cumprimento do contrato;
- analisar processos  e aprovar projetos de loteamento, desmembramento, construção,  reforma e legalização quanto aos seus
diversos aspectos técnicos, tais como orçamento, cronograma, projetos de pavimentação, energia elétrica, entre outros;
- promover a regularização dos loteamentos e condomínios clandestinos e irregulares;
- aprovar projetos de construção, demolição ou desmembramento de áreas ou edificações particulares;
- fiscalizar a execução de planos de obras de loteamentos e condomínios, verificando o cumprimento de cronogramas e projetos
aprovados;
- participar da fiscalização do cumprimento das normas de posturas e obras realizadas no Município, conforme o disposto em
legislação municipal;
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;
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- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao
Município;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA II
Descrição Sintética compreende os cargos de nível superior com graduação destinados a executar ações capazes de eliminar,
diminuir ou prevenir riscos e agravos à saúde e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e
da circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde e de saúde nas áreas de média e alta complexidade.
Atribuições Típicas:

 Exercer ação fiscalizadora externa, observando as normas sanitárias contidas em leis ou em regulamentos específicos; 
 Prestar orientação a contribuintes quanto ao cumprimento dos dispositivos legais referentes a vigilância sanitária;
 Realizar estudos para levantamento de necessidades de melhoria dos procedimentos adotados;
 Expedir e tomar todas as providencias cábiveis,  notificações, autos de infração, autos de apreensão, autos de interdição

e outros documentos necessários ao cumprimento de normas sanitárias;
 Apurar denúncias e reclamações referentes a área de atuação tomando todas as medidas cabíveis para solução dos
problemas
 Estudar e aplicar a legislação relacionada com a fiscalização sanitária; 
 Participar de campanhas de educação fiscal;
 Realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações efetuadas;
 Redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de fiscalização executados;
 Elaborar o diagnostico de saúde de sua comunidade, tomando por base os determinantes do processo saúde-doença e a

organização da assistência em saúde com vistas a construção de um plano de ação;
 Desenvolver ações de promoção da saúde na sua área de abrangência através do trabalho educativo, do estímulo à

participação comunitária e do trabalho intersetorial, com o objetivo da melhoria da qualidade de vida ;
 Planejar ações de prevenção advindas das situações de risco do ambiente, do consumo de bens e serviços, conforme

planejamento da área de abrangência;
 Interação com outros setores e/ou pessoas, contribuindo para relações interpessoais, sendo um elemento facilitador para

o desenvolvimento do trabalho em equipe;
 Compreensão das características do processo de trabalho, com vistas ao desenvolvimento de ações de cunho individual

e coletivo que levem ao controle da qualidade da assistência em saúde;
 Participar do processo de avaliação em saúde, com base nas análises dos dados disponíveis;
 Acompanhar a investigação de surtos e detectar as possíveis causas, especialmente aquelas provocadas por alimentos,

por contaminação de produtos e ambientes, bem como, os que ocorrem em serviços de saúde e outros ambientes
coletivos;

 Planejamento das ações para identificação, avaliação e controle das condições nos locais e estabelecimentos de saúde
e de interesse da saúde de baixa,  média e alta complexidade, visando o saneamento básico e a proteção do ambiente;

 Planejamento das ações para identificação, avaliação e controle  dos fatores de risco relacionados com a saúde do
trabalhador nos estabelecimentos de saúde e de interesse da saúde de baixa, média e alta complexidade;

 Reconhecer e inserir a vigilância em saúde no contexto das políticas públicas de saúde e do sistema único de saúde; 
 Compreender e participar da organização do sistema único de saúde, reconhecendo e implementando as ações de

vigilância em saúde na promoção e proteção da saúde da comunidade;   
 Exercer o poder de polícia sanitária;
 Apreender  e  conduzir  semoventes  para  local  apropriado,  observando  o  estado  de  saúde  dos  animais,  segundo

orientações preestabelecidas
 Providenciar a interdição de locais com presença de animais, tais como pocilgas e galinheiros, que estejam instalados

em desacordo com as normas constantes do código municipal de vigilância sanitária
 Inspecionar,  fiscalizar  e/ou  interditar  cautelarmente  e/ou  definitivamente  estabelecimentos,  produtos,  ambientes  e

serviços sujeitos ao controle  sanitário  conforme as legislações sanitárias vigentes no âmbito federal,  estadual  e/ou
municipal;

 Coletar amostras para análise e controle sanitário;
 Apreender e inutilizar produtos sujeitos ao controle sanitário;
 Lavrar autos, expedir notificações e relatórios e aplicar penalidades, inclusive quanto á limpeza de terrenos;

6.Aplicar e fazer cumprir as legislações sanitárias federal, estadual e/ou municipal vigentes.
- Inspecionar estabelecimentos de saúde de média e alta complexidade a saber:
I - Serviço de saúde em regime de internação e ambulatorial, aí incluídos clínicas e consultórios públicos e privados;
II - Serviço de apoio ao diagnostico e serviço terapêutico;
III - Serviço de sangue, hemocomponentes e hemoderivados;
IV - Outros serviços de saúde não especificados anteriormente;
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 Inspecionar estabelecimentos de serviço de interesse da saúde de média e alta complexidade a saber:
I  –  Indústrias e/ou estabelecimentos que produzem,  beneficiam, manipulam, fracionam,  embalam,  reembalam, acondicionam,
conservam, armazenam, transportam, distribuem, importam, exportam, vendem ou dispensam:
II - Medicamentos, drogas, imunobiológicos, plantas medicinais, insumos farmacêuticos e correlatos;
III- Produtos de higiene, saneantes, domissanitários e correlatos;
IV - Perfumes, cosméticos e correlatos;
VI  -  Alimentos,  bebidas,  matérias-primas  alimentares,  produtos  dietéticos,  aditivos,  coadjuvantes,  artigos  e  equipamentos
destinados ao contato com alimentos;
VII – os laboratórios de pesquisa, de análise de amostras, de análise de produtos alimentares, água, medicamentos e correlatos e
de controle de qualidade de produtos, equipamentos e utensílios;
VIII – as entidades especializadas que prestam serviços de controle de pragas urbanas;
IX – os que prestam serviços de lavanderia, conservadoria e congêneres;
X  –   os  serviços  de  apoio  diagnóstico  por  imagem  e  radiações  ionizantes,  tais  como:  radiologia  médica  e  odontológica,
hemodinâmica, tomografias, ultrasonografias, ecocardiografias, ressonância magnética, cintilografia, endoscopia e outros serviços
afins;
XI -  serviços de apoio terapêutico, tais como: radioterapia, quimioterapia, serviços de diálise, de hemodiálise e outros serviços
afins;
XII -  serviços de hemoterapia e hematologia, bancos de tecidos e órgãos, bancos de leite e outros serviços afins; 
XIII - os que degradam o meio ambiente por meio de poluição de qualquer natureza e os que afetam os ecossistemas, contribuindo
para criar um ambiente insalubre para o homem ou propício ao desenvolvimento de animais sinantrópicos;
XIV – outros estabelecimentos cuja atividade possa, direta ou indiretamente, provocar danos ou agravos à saúde ou à qualidade de
vida da população;
XV - Apoiar, elaborar e submeter à apreciação da Gerência de Vigilância em Saúde as normas técnicas e padrões destinados à
garantia da qualidade de saúde da população, nas mais diversas áreas de conhecimento e atribuição;
XVI - Elaboração e alimentação dos diversos bancos de dados com informações que possibilitem maior resolutividade das ações de
Vigilância em Saúde no município;
XVII - Elaborar em conjunto com a equipe de técnicos da Vigilância Sanitária e de Saúde e de outros setores da Secretaria de
Saúde  e  Ação  Social,  programas  educativos  voltados  para  a  comunidade,  proprietários  e  responsáveis  técnicos  dos
estabelecimentos de saúde e de interesse da saúde, buscando sempre eliminar, diminuir ou prevenir riscos e agravos a saúde da
população;
XVIII  -  Participar da elaboração e desenvolvimento dos projetos de capacitação dos profissionais envolvidos em atividades de
vigilância em saúde  da  Secretaria de Saúde e Ação Social. 
XIX - Acompanhar e divulgar as novas tecnologias voltadas para serviços e estabelecimentos de saúde e de interesse da saúde.
XX - executar outras atribuições afins.

FISIOTERAPEUTA
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam à promoção, ao tratamento e à recuperação da saúde de pacientes,
mediante a aplicação de métodos e técnicas fisioterápicos, para reabilitá-los à s suas atividades normais da vida diária.
Atribuições típicas:
- realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética e movimentação, de pesquisa de reflexos,
provas de esforço e de atividades, para identificar o nível de capacidade funcional dos membros afetados;
- planejar e executar tratamentos de afecções reumáticas, osteoporoses, seqüelas de acidentes vasculares cerebrais, poliomielite,
raquimedulares, de paralisias cerebrais, motoras, neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros;
-  atender  a  amputados,  preparando  o  coto  e  fazendo  treinamento  com  prótese,  para  possibilitar  a  movimentação  ativa  e
independente do paciente;
-  ensinar aos pacientes  exercícios corretivos para  a coluna,  os  defeitos  dos  pés,  as afecções  dos  aparelhos  respiratório  e
cardiovascular, orientando-os e treinando-os em exercícios ginásticos especiais a fim de promover correções de desvios posturais e
estimular a expansão respiratória e a circulação sangüínea;
- proceder ao relaxamento e à aplicação de exercícios e jogos com pacientes portadores de problemas psíquicos, treinando-os
sistematicamente, para promover a descarga ou a liberação da agressividade e estimular a sociabilidade;
-  efetuar  aplicação  de ondas curtas,  ultra-som,  infravermelho,  laser,  micro-ondas,  forno  de Bier,  eletroterapia,  estimulação  e
contração muscular, crio e outros similares nos pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou eliminar a dor;
- aplicar massagens terapêuticas;
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento ou aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;
- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao
Município;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.
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MÉDICO PLANTONISTA PEDIATRA
Descrição sintética: 
É responsável  por  prestar  atendimento de  Urgência  e  Emergência  passíveis  de  tratamento  a  níveis  de  pronto  atendimento
pediátrico, em demanda espontânea, cuja origem é variada e incerta, responsabilizando-se integralmente pelo tratamento clínico
dos mesmos.
Em caso de urgência e emergência, na falta de um médico clinico no local, ou em caso de real necessidade de atendimento rápido
a pacientes com risco de vida, deve o médico pediatra atender o paciente sem distinção de idade, até que outro profissional
assuma o caso.

Atribuições típicas:
Atender prioritariamente os pacientes de urgência e emergência identificados de acordo com protocolo de acolhimento definidas
pela SMS, realizado pelo Enfermeiro Classificador de Risco ou através de regra definida pela Secretaria Municipal de Saúde;
Realizar  consultas,  exames  clínicos,  solicitar  exames  subsidiários  analisar  e  interpretar  seus  resultados;  emitir  diagnósticos;
prescrever  tratamentos; orientar  os pacientes, aplicar  recursos  da medicina preventiva ou curativa para promover,  proteger e
recuperar a saúde do cidadão; 
Encaminhar pacientes de risco aos serviços de maior complexidade para tratamento e ou internação hospitalar (caso indicado)
contatar com a Central de Regulação Médica, SUS - Fácil, para colaborar com a organização e regulação do sistema de atenção às
urgências ou por outra forma de regulação preconizada pela Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Estadual de Saúde e ou
Ministério da Saúde;
Garantir a continuidade da atenção médica ao paciente grave, até a sua recepção por outro médico nos serviços de urgência ou na
remoção e transporte de pacientes críticos a nível intermunicipal, regional e estadual, 
Prestar assistência direta aos pacientes em ambulâncias (caso indicado), realizando os atos médicos possíveis e necessários, até a
sua recepção por outro médico em uma instituição de saúde;
Fazer controle de qualidade do serviço nos aspectos inerentes à sua profissão; intensivista e de assistência pré-hospitalar; garantir
a continuidade da atenção médica ao paciente em observação ou em tratamento nas dependências da entidade até que outro
profissional médico assuma o caso;
Preencher os documentos inerentes à atividade de assistência pré-hospitalar à atividade do médico, -Realizar registros adequados
sobre os pacientes, em fichas de atendimentos e prontuários assim como outros determinados pela SMS;
Dar apoio a atendimentos de urgência e emergência nos eventos externos de grande porte, de responsabilidade da Instituição;
Zelar pela manutenção e ordem dos materiais, equipamentos e locais de trabalho; executar outras tarefas correlatas à sua área de
competência;
Participar das reuniões necessárias ao desenvolvimento técnico-científico da Unidade de Urgência e Emergência, caso convocado.
Obedecer ao Código de Ética Médica.

MEDICO PLANTONISTA 
Descrição sintética: 
É responsável  por prestar  atendimento de Urgência e Emergência passíveis  de tratamento a níveis de pronto atendimento a
pacientes tanto adultos como pediátricos, (em caso de não haver médico especialista em pediatria) em demanda espontânea, cuja
origem é variada e incerta, responsabilizando-se integralmente pelo tratamento clínico dos mesmos.
Atribuições típicas:

 Atender prioritariamente os pacientes de urgência e emergência identificados de acordo com protocolo de acolhimento
definidas pela SMS, realizado pelo Enfermeiro  Classificador de Risco ou através  de regra definida pela Secretaria
Municipal de Saúde;

 Realizar  consultas,  exames  clínicos,  solicitar  exames  subsidiários  analisar  e  interpretar  seus  resultados;  emitir
diagnósticos; prescrever tratamentos; orientar os pacientes, aplicar recursos da medicina preventiva ou curativa para
promover, proteger e recuperar a saúde do cidadão; 

 Preencher laudos preconizados e encaminhar pacientes de risco aos serviços de maior complexidade para tratamento e
ou  internação  hospitalar  (caso  indicado),  contatar  com a Central  de Regulação Médica,  SUS –  Fácil  e  ou  órgão
referencia, para colaborar com a organização e regulação do sistema de atenção às urgências ou por outra forma de
regulação preconizada pela Secretaria Municipal de Saúde, ou Secretaria Estadual de Saúde e ou Ministério da Saúde;

 Garantir a continuidade da atenção médica ao paciente grave, até a sua recepção por outro médico nos serviços de
urgência ou na remoção e transporte de pacientes críticos a nível intermunicipal, regional e estadual, 

 Prestar  assistência  direta  aos  pacientes em  ambulâncias  (caso  indicado),  realizando os atos  médicos possíveis  e
necessários, até a sua recepção por outro médico em uma instituição de saúde;

 Fazer  controle  de  qualidade do  serviço  nos aspectos inerentes à  sua  profissão;  intensivista  e  de assistência  pré-
hospitalar; garantir a continuidade da atenção médica ao paciente em observação ou em tratamento nas dependências
da entidade até que outro profissional médico assuma o caso;

 Preencher os documentos inerentes à atividade de assistência pré-hospitalar à atividade do médico, - Realizar
registros adequados sobre os pacientes, em fichas de atendimentos e prontuários assim como outros determinados pela
SMS;

 Dar apoio a atendimentos de urgência e emergência nos eventos externos de grande porte, de responsabilidade da
Instituição;

30



 Zelar pela manutenção e ordem dos materiais, equipamentos e locais de trabalho; executar outras tarefas correlatas à
sua área de competência;

 Participar das reuniões necessárias ao desenvolvimento técnico-científico da Unidade de Urgência e Emergência, caso
convocado.

 Obedecer  à  escala  médica  estabelecida  pelo  responsável  clinico,  sendo  em caso  de  ausência  ao  plantão  fica  o
plantonista responsável pela sua substituição para executar o plantão, salvo  casos de urgência devidamente justificada.

 O medico que assumir a responsabilidade clinica deve respeitar toda conduta da função de diretor clinico estabelecida no
código de ética médica vigente.

 Obedecer ao Código de Ética Médica.

PROFESSOR REGENTE DE AULAS DE HISTÓRIA, INGLÊS E MATEMÁTICA
Ao Professor Regente de Aula compete, segundo sua habilitação, a docência nos 4 (quatro) últimos anos do ensino fundamental e
no ensino médio, com as atribuições de reger classes, planejar e ministrar aulas em disciplinas e áreas de estudo definidas e
desenvolver outras atividades de ensino, tais como:
I - orientar alunos na realização de pesquisas escolares;
II - elaborar programas e planos de aula;
III - conduzir pesquisas na área da Educação;
IV - participar da elaboração de projetos educacionais e das propostas pedagógicas da unidade escolar e do Sistema Municipal de
Ensino;
V - acompanhar e avaliar o rendimento escolar do corpo discente, formulando estratégias de recuperação paralela para alunos de
menor rendimento.

Descrição sintética
Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de educação infantil, 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, educação
especial e alfabetização de jovens e adultos, à docência nos anos finais do ensino fundamental 6 ao 9 ano e/ou ensino médio, bem
como à coordenação de disciplinas, na sua área específica de habilitação, execução de trabalhos relativos à implementação das
grades curriculares aprovadas pelo órgão competente.
Atribuições típicas:
 participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar;
 cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar;
 elaborar programas e planos de aula, relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a

equipe de orientação pedagógica;
 ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula;
 orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu formato e à seleção, leitura e

utilização de textos literários e didáticos indispensáveis ao seu desenvolvimento;
 elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do aproveitamento dos alunos e da

eficácia dos métodos adotados;
 controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos;
 estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento;
 elaborar e encaminhar os relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da unidade escolar em que está

lotado;
 colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
 participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino;
 participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado;
 participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo ensino- aprendizagem e ao seu

desenvolvimento profissional;
 participar de projetos de inclusão escolar,  reforço de aprendizagem ou correção de problemas junto dos alunos da rede

municipal de ensino;
 participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante aperfeiçoamento dos profissionais de ensino;
 participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e frequência escolar das crianças do

Município;
 participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal de ensino;
 realizar pesquisas na área de educação;
 executar outras atribuições afins.

PSICÓLOGO
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a aplicar conhecimentos no campo da psicologia para o planejamento
e execução de atividades em momentos de prevenção e/ou acompanhamento nas áreas clínica, do trabalho, educacional, social,
hospitalar e da saúde.
Atribuições típicas:
a) quando na área da psicologia clínica:
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-  estudar  e  avaliar  indivíduos  que  apresentam  distúrbios  psíquicos  e/ou  problemas  de  comportamento  social,  elaborando  e
aplicando técnicas psicológicas apropriadas, para orientar-se no diagnóstico e tratamento;
- proceder ao atendimento psicoterápico de crianças, adolescentes e adultos, individual e em grupo, e orientar o encaminhamento
para outros profissionais, quando necessário;
-  articular-se com profissionais  de serviço social  para elaboração  e execução de programas de assistência  e apoio a grupos
específicos de pessoas;
- atender aos pacientes da rede municipal de saúde, avaliando-os e empregando técnicas psicológicas adequadas, para contribuir
no processo de tratamento médico/psicológico;
- prestar  assistência psicológica, individual ou em grupo, aos familiares dos pacientes, preparando-os adequadamente para as
situações resultantes de enfermidades;
-  reunir  informações  a respeito  de  pacientes,  levantando  dados psicopatológicos,  para  fornecer  aos  médicos  subsídios para
diagnóstico e tratamento de enfermidades;
- articular-se com a área de educação visando parcerias em programas voltados à prevenção das DST/AIDS, drogas, orientação
sexual e/ou qualquer outro que se julgue importante para contribuir no processo do desenvolvimento infantil/adolescente;
- articular-se com a área de ação social  visando parcerias com programas que possam otimizar a reinserção social/familiar do
paciente portador de sofrimento psíquico;
- realizar visita domiciliar (V.D.) sempre que se faça necessário, visando dotar uma ampla visão da realidade psico-social à qual
está inserido o indivíduo;
b) quando na área da psicologia do trabalho:
- exercer atividades relacionadas com treinamento de pessoal da Prefeitura, participando da elaboração, do acompanhamento e da
avaliação de programas, inclusive nas equipes do hospital e saúde em geral;
- participar do processo de seleção de pessoal, empregando métodos e técnicas da psicologia aplicada ao trabalho;
- estudar e desenvolver critérios visando a realização de análise ocupacional, estabelecendo os requisitos mínimos de qualificação
psicológica necessária ao desempenho das tarefas das diversas classes pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura;
- realizar  pesquisas nas diversas unidades da Prefeitura,  visando a identificação das fontes de dificuldades no ajustamento e
demais problemas psicológicos existentes no trabalho, propondo medidas preventivas e corretivas julgadas convenientes;
- estudar e propor soluções para a melhoria de condições ambientais, materiais e locais do trabalho;
-  apresentar,  quando  solicitado,  princípios  e métodos psicológicos que concorram para maior eficiência  da aprendizagem no
trabalho e controle do seu rendimento;
- acompanhar o processo demissional de servidor, seja demissão voluntária ou não;
- assistir ao servidor com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional por diminuição da capacidade de trabalho,
inclusive orientando-o sobre suas relações empregatícias;
- receber e orientar os servidores recém-ingressos na Prefeitura, acompanhando a sua integração à função que irá exercer e ao seu
grupo de trabalho;
c) quando na área da psicologia educacional:
- proceder ao atendimento psicoterápico de escolares e ao apoio e orientação aos professores e supervisores, quando necessário;
- aplicar técnicas e princípios psicológicos apropriados ao desenvolvimento intelectual, social e emocional do indivíduo, empregando
conhecimentos dos vários ramos da psicologia;
- proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas nos casos de dificuldade escolar, familiar ou de outra
natureza, baseando-se em conhecimentos sobre a psicologia da personalidade e no psicodiagnóstico;
- participar na elaboração de planos e políticas referentes ao sistema educacional, visando promover a qualidade, a valorização e a
democratização do ensino;
-  estudar  sistemas  de  motivação  da  aprendizagem,  métodos  novos  de  treinamento,  ensino  e  avaliação,  baseando-se  no
conhecimento dos processos de aprendizagem, da natureza e causas das diferenças individuais, para auxiliar na elaboração de
procedimentos educacionais diferenciados capazes de atender às necessidades individuais;
- analisar as características de indivíduos supra e infradotados, utilizando métodos de observação e experiências, para recomendar
programas especiais de ensino compostos de currículos e técnicas adequadas às diferentes qualidades de inteligência;
- participar de programas de orientação profissional e vocacional, aplicando testes de sondagem de aptidões e outros meios, a fim
de contribuir para a futura adequação do indivíduo ao trabalho e sua conseqüente auto-realização;
- identificar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade e distúrbios sensoriais ou neuropsicológicos, aplicando
e interpretando testes e outros reativos psicológicos, para aconselhar o tratamento adequado e a forma de resolver as dificuldades
ou encaminhar o indivíduo para tratamento com outros especialistas;
- prestar orientação psicológica aos professores da rede de ensino e das creches municipais, auxiliando na solução de problemas
de ordem psicológica surgidos com alunos, colaborando para a compreensão e para a mudança do comportamento de educadores
e educandos no processo ensino-aprendizagem;
- elaborar projetos de capacitação à rede de ensino em relação à orientação sexual, prevenção às DST/AIDS e drogas, dentre
outros;
-  elaborar  programas  de  educação  continuada  aos  educadores  em  geral,  no  que  diz  respeito  ao  desenvolvimento  infantil,
dificuldades de aprendizagem, fases da adolescência, respeitando-se as diferentes demandas escolares de acordo com sua área
geográfica;
- elaborar e participar de campanhas de prevenção às transmissíveis - DST/AIDS, drogas e gravidez precoce, dentre outros;
d) quando na área da psicologia social:
– atuar junto a organizações comunitárias e em equipes multiprofissionais, diagnosticando, planejando e executando programas no
âmbito da ação social para ajudar os indivíduos e suas famílias a resolver seus problemas e superar suas dificuldades;
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– dedicar-se à luta contra a delinqüência e fenômenos sociais emergentes, organizando e supervisionando programas e atividades
educativas, sociais e recreativas em centros comunitários e equivalentes, para buscar a melhoria das relações interpessoais e
intergrupais, estendendo-a ao contexto sócio-histórico-cultural;
– elaborar e participar de campanhas de prevenção na área da ação social em geral, em articulação com os programas de saúde
coletiva;
–  encaminhar para assistência  psicológica indivíduos que apresentam distúrbios psíquicos e/ou problemas de comportamento
social;
–  participar, junto com profissionais de serviço social, da elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos
específicos de pessoas;
– participar, junto com profissionais de serviço social, da elaboração e execução de programas que possam otimizar a reinserção
social/familiar do paciente portador de sofrimento psíquico;
–  articular-se com a área de educação, visando parcerias em programas voltados à prevenção das transmissíveis - DST/AIDS,
drogas,  orientação  sexual  e/ou  qualquer  outro  que  se  julgue  importante  para  contribuir  no  processo  do  desenvolvimento
infantil/adolescente;
– realizar visita domiciliar (V.D.) sempre que se faça necessário, visando dotar uma ampla visão da realidade psico-social à qual
está inserido o indivíduo;
e) quando na área da psicologia hospitalar ou da saúde
– desenvolver atividades psicoterápicas nos programas de saúde coletiva, tais como hanseníase, diabetes, hipertensão, doenças
sexualmente transmissíveis - DST/AIDS, entre outros, visando, através de técnicas psicológicas adequadas, individuais ou grupais,
a contribuição no processo de prevenção/acompanhamento ao paciente portador de qualquer umas dessas patologias;
–  prestar  assistência  psicológica,  individual  ou  em grupo,  no âmbito  ambulatorial  ou hospitalar,  aos  familiares  de  pacientes
portadores de patologias incapacitantes/crônicas, inclusive a pacientes em fase terminal;
– prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, ao paciente infantil ou adulto, em estado terminal, inclusive hospitalizado
(incluindo-se AIDS, câncer, renais crônicos, ostomizados, cardíacos, dentre outros);
–  elaborar e participar de campanhas de prevenção na área da saúde em geral,  em articulação com os programas de saúde
coletiva;
–  participar,  articulando-se ao programa de saúde da família (PSF),  da execução de atividades envolvidas com saúde mental,
inclusive no treinamento/capacitação das equipes de PSF, participando da educação continuada e reuniões de supervisão;
– exercer atividades de interconsulta com equipe muitidisciplinar em Hospital Geral;
– desenvolver trabalhos utilizando técnicas psicoterápicas com equipe muitidisciplinar que atue no Hospital Geral, visando um maior
entrosamento entre equipes, preparando-a adequadamente para situações emergentes, no âmbito da equipe e/ou paciente-familiar;
–  prestar  assistência  psicológica, individual  ou em grupo,  ao paciente infantil  ou adulto,  que se encontre  momentaneamente
hospitalizado, inclusive em estado pré/pós cirúrgico, gestantes e outros.
f) atribuições comuns a todas as áreas:
- elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas
para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;
- participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de atuação;
-  trabalhar  em  equipe  e  em parcerias  com outros  setores  que  visem ampliar  o  acompanhamento dos  programas,  a  serem
executados nas áreas clínica, da saúde, da educação ou do trabalho;
- participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando
aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
- participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões,
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao
Município, proporcionando condições instrumentais e sociais que facilitem o desenvolvimento da comunidade, bem como condições
preventivas e de soluções de dificuldades, de modo a atingir os objetivos escolares, educacionais, organizacionais e sociais;
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.
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ANEXO V

REQUERIMENTO DE RECURSO – PÁGINA 1 DE 2

MODELO DA CAPA DO RECURSO

CONCURSO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO – EDITAL 002/2011

Nº DA INSCRIÇÃO: _________________________

IDENTIDADE: _______________________________

CARGO: _____________________________________________________________________________

DATA: _____/_____/_____

RECURSO CONTRA: (escolher a opção desejada)

 Questão da Prova Objetiva Múltipla Escolha

 Erros ou omissões na NOTA da Prova Objetiva de Múltipla Escolha

 Erros ou omissões na NOTA da Prova de Títulos

 Declaração de inaptidão do candidato

 Declaração de inexistência ou de incompatibilidade da deficiência

 Indeferimento do Pedido de Isenção

INSTRUÇÕES:
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O candidato deverá:
 Digitar o recurso e enviá-lo em duas vias de acordo com as especificações estabelecidas no item 9

do Edital e seus subitens.

 Usar um formulário de recurso para cada questão de prova que solicitar revisão conforme modelo da
página seguinte:

ANEXO V
REQUERIMENTO DE RECURSO – PÁGINA 2 DE 2

CONCURSO PÚBLICO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO EDITAL 002/2011 

RECURSO CONTRA A QUESTÃO DA PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA

OBS: PARA CADA QUESTÃO UTILIZAR UM FORMULÁRIO

Nº DA INSCRIÇÃO: ______________________________________
IDENTIDADE: _______________________________________
CARGO: _____________________________________      QUESTÃO Nº: ___________

FUNDAMENTAÇÃO (preenchimento obrigatório)
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Cidade e data.

____________________________________
ASSINATURA:

ANEXO VI
FORMULÁRIO DE PEDIDO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

(de que trata o subitem 3.2. do Edital)
C A R G O  P R E T E N D I D O

S O M E N T E  P A R A  P O R T A D O R E S  D E  D E F I C I Ê N C I A

CONCORRO NA CONDIÇÃO DE PORTADOR DE DEFICIÊNCIA NOS TERMOS DO ITEM 5 DO EDITAL S I M

ESPECIFICAR CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DAS
PROVAS: ...................................................................................................................................................................................................................................................
.................

D A D O S  P E S S O A I S

NOME COMPLETO

NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO SOCIAL - NIS                                                  SEXO                                             CPF

DOCUMENTO DE IDENTIDADE                                                                                  DATA EXPEDIÇÃO CARTEIRA DE IDENTIDADE       DATA  NASCIMENTO 

F I L I A Ç Ã O

NOME COMPLETO DA MÃE

D A D O S  R E S I D E N C I A I S

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA (RUA, AV, PRAÇA, ETC)

NÚMERO                COMPLEMENTO     BAIRRO                                                                                                                     CEP
   -

CIDADE                                                                                                                                                    ESTADO        DDD            TELEFONE
 

Venho requerer isenção de pagamento da taxa de inscrição ao Concurso Público da Prefeitura Municipal de São
Sebastião do Paraíso – Edital 002/2011, conforme o disposto no Decreto nº 6.593 de 02/10/08 que regulamenta o art.
11 da Lei nº 8.112 de 11/12/90.
Declaro estar inscrito  no Cadastro Único para Programa Sociais  do Governo Federal – CADÚnico,  de que  trata o
Decreto nº  6.135 de 26/06/07 e que sou membro de família  de baixa renda, nos termos do Decreto nº  6.135 de
26/06/07, respondendo civil e criminalmente pelo inteiro teor desta declaração.
Declaro sob as penas da lei e da perda dos direitos decorrentes de minha inscrição, que atendo aos requisitos exigidos
para  a  inscrição,  assumo  a  responsabilidade  pela  veracidade  dos  documentos  apresentados  e  das  informações
prestadas e submeto-me às normas do edital. 
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Nestes termos, peço deferimento.

CIDADE E DATA

ASSINATURA DO REQUERENTE
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